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““PARIZ 23 DE NOVEMBRO DE 1864 


A corte está. em Compiegne e o periodo 
hospitaleiro é, como já disso aos leitores do 
«Commercio», largamente passado em festas, 
caçadas, bailes e representações theatraes. No 
meio do mundo official notam-se M. Augier e 
Dumas filho, que representam as artes e a lit- 
teratura, M. Boulanger, Alexandre Protais é 
Fromentin, tres pintores de'talento superior 

ue teem representado todas as grandes bata- 
Isa do imperio. Protais, entre outros, tem le- 
vado as suas tintas a todos os campos de ba- 
talha dos nossos exercitos. Na Crimêa estava 


«pI 


Compicgne. - ey 
- O que faz mais furor na residencia impe- 
rial éa dansa, mas não ba nada de novo co- 
mo invenção. Dansa-se muito a sabida Bou- 
langere, que todos porfiam em chamar Bellan- 
aque mbranga; provavelmente, de uma 
as paixões do imperador, como já em cutra 
occasião contei | | 
- Em politica annuncia-se que o orçamento 
de 1366 acaba de ser apresentado ao conselho 
de Estado. O orçamento extraordinario ha-de 
ger apresentado mais tarde; as bases d'este 
não poderão ser determinadas senão depois 
ue uma commissão formada-no seio do con- 
selho de Estado tiver classificado os trabalhos 
ordinarios das pontes e estradas, decretados 
anteriormente, e examinado o programma das 
“obras publicas. Quanto á questão dos meios 
financeiros, applicavel à execução desses 
trabalhos, assim como a questão de oppor- 
tunidade que com ella prende, ficam expres- 
samente reservadas. M. Fould publicará por 
estes dias, no «Moniteur», o seujrelatorio da 
fazenda de 1864-1865. ref ção o asia 
Na Inglaterra, tendo passado os sustos de 
um conflicto europeu, o governo britannico 
resolveu "propor grandes reducções sobre os 
capitulos da guerra e da marinha no orça- 
mento do anno proximo. Póde ser, por conse- 
guinte, que o systema tributario seja modif- 
cado. Se o facto éauthentico, seria para de- 
sejar que as potencias continentaos soguissem 
“o exemplo da Inglaterra. o romnd 
Da Dinamarca dizem cartas que a reti- 
rada das tropas aliadas, começada em 14 do 
corrente, continúa, e quo nos caminhos de fer- 
ro allemães ha todos os dias comboios de sol- 
dados. O quartel general do principe Frede- 
rico Carlos vai ger transferido para Altona, 
e esta cidade ficará sendo o quartel general 
* do exercito alliado de occupação. | 
- De Copenhague assevera-se que o rei e à 
rainha visitarão-a Jutlandia depois da sahi- 
da das tropas allemães. 
“* Na Belgica esperam-se modificações mi- 
nisteriaes. Não so diz em que sentido se 
“operará essa mudança, mas segundo a situa- 
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Sors. redactores do «Commercio do Portos. 
A honra immerecida, quo me fizeram, con- 

“widando:me a informar os leitores do seu opti- 

“mo jornal dos acontecimentos theatraes d estn 

preguiçosa Lisboa, e o reconhecimento quo ti 

-obsequiosa distincção me inspira, obrigam-me 

“gadvertil-os caridosamento dos perigos a que 

“go expoem, admittindo nas suas columnas esta 

“ eaprichosa entidade que se clama folhetim, 

-. Lido-com elle ha bastante tempo, conheço-o 
como os meus dedos, e posso portanto avisal-os 
de que este enfant terni da litteratura, este tra- 
quina do jornalismo, se o deixam entrar em 

, qa, não descansa em quanto lhes não partir 


en... wa 


“passados, que, hasteando a bandeira da frivo- 
| fiatido tas a em toda a parte, tudo vê, tudo 


“rios cuidados : no dia em que lho é permittido 


PORTO me trimestre ..3 
“PROVINCIAS (franco) — 


o folhetim quem dá sé- 
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ção dos partidos, deve-to presumir que será 
em proveito da opinião liberal. 

Passo agora á Italia, onde, em 19 do cor- 
rente, á camara dos deputados votou o pro- 
jecto de lei para a transferencia da capital 
para Florença por grande maioria, Este re- 
sultado era previsto, e mesmo no momento 
em que começava a discussão ninguem pu- 
nha em duvida o-desfecho, apesar do mau 
bumor de Garibaldi e a despeito dos ana- 
themas de Mazzini. a 

Não obstante todas as recriminações da 
massa do partido garibaldino, que trovejava 
contra o que elle chamava uma renuncia for- 
mal á revindicação de Roma, e velava o rosto 
para não ver o que chamava acto de pusillani- 
midade; não obstante as insistencias de.certos 
órados da imprensa italiana e franceza, nada 
pôdo obstar n que este negocio do tratado 
fosse theorica e legislativamente resolvido 
como já está agora. Só falta vel-o entrar no 
caminho da execução prática. | ! 

Depois d'este vot-,a camara dos deputados 
nada mais tinha a recusar ao ministerio, ou 
antes ás necessidades immediatas; por isso 
se deu pressa em adoptar, sem discussão, as 
medidas financeiras de M. Sella. Por causa 
d'isto opera-se um movimento patriotico em 
muitas cidades da Italia em vista dos emba- 
raços pecuniarios do governo. Muitas muni- 
cipalidades, entre as quaes porei em primeiro 
lugar Florença, Leorne, Capua e Ancona, 
offereceram adiantado ao thesouro a decima 


territorial de 1865. E provavel que este exem- |. 


plo seja seguido por muitas outras cidades do 
reino. O municipalismo torna-se unitario e 
receiava-se até agora que o municipalismo 
'destruisse a unidade. 

A questão italiana vai entrar em um pe- 
riodo de silencio. O accordo reina entre a 
Italia e a França como antes reinava entre 
Pariz é Turim; Os compromissos contrahidos 
entre os dous governos são ratificados pela 
opinião publica nos dous paizes e os repre- 
sentantes da nação italiana teem provado que 
eram capazes de sacrificar um interesse pos- 
soal a um interesso geral. | uma prova de 
abnegação de que a bistoria tomará nota. O 
fim desejado pela Italia e pela França é a 
organisação de um estado de cousas normal e 
definitivo, que assegure completa e perma- 
nentemente a conciliação sincera da Italia o 
do Pontificado. Mas ninguem deixa de crer 
que é muito difficil lá chegar. E será isso 
uma razão para recuar? PE 

“'Tudo o que se sabe das noticias do Friul 
tendo a provar que a invasão garibaldina 
está extincta. As patrulhas austriacas não 
teem achado no Oetzthal senão fugitivos, e 
lançaram mão dos caudilhos Vengone e Mog- 
gio, Colla e Asquim. O bando de Talazzi, 
composto de 13 homens, fatigados e receosos, 
tem falta de mantimentos e acolheu-so ás 
montanhas mais ingremes. Uns cincoenta 
foram presos na fronteira, no momento em 
que procuravam passar ao territorio austria- 
co, o estavam perfeitamente armados, e, 
Tambem teom tido mau suecesgo certas 
tentativas do importação de armas e muni- 
ções de guerra no Veneto. O governo italia- 
no tem feito numerosas tomadiasd'este ge- 
nero simultaneamente com as anthoridades 
austriacas. Teem-seapprehendido, principal- 
mente bombas á Orsini, que são evidente- 
mente de fabrica ingleza, e consistem em uma 
liga de zinco e ferro fundido. Tee dez 
capsulas e uma carga de duas a tres onças 
do polvora.. Teem sido achadas algumas com- 
pletamente preparadas. Por fortuna “d'aquel- 
les para quem eram destinadas, as capsulas 
não prestavam para nada. E 

“Em todaa parte ha prisões na Italia, 
sabir para o meio da rua andam trémulose-con- 
vulsos os redactores graves, borbulbam-lhes na 
fronte suores frios. O caso não é pára menos. 
O folhetim, quando sahiu, ja de chapéu & ban- 
da, segundo o costume, e quem sabe, quem ga- 
be o que o estouvado andaráa fazer? . 
 Effectivamente está o artigo de fundo fal- 
lando, com voz cheia 6 sonora, ácerca de um 
assumpto momentoso, ouvesubito uma garga- 
Ibada. E' o folhetim quo anda fazendo das 
suas. 09% vb myakbmas ts 

Elle lá vai o doudivanes, com a mente 
prompta a inflammar-se, como coração aberto 
ao enthusiasmo, com o rizo engatilhado nos la- 
bios. Se o assumpto, que se lhe depara, é ver- 
dadeiramente grandioso, sea voz de um gran- 
de poeta acordou no seu peito milhares de ec- 
cos, se 08 gritos de agonia deum povo vieram 
regoar no seu ouvido, q folhetim ergue-se fre- 
mente, a penna, que passa ao de leve por tudo, 
transforma-se ou na lyra que desfere o enthu- 
siastico hymno, ou no ferro em braza que es- 
tampa o ferrete indelevol na fronte do tyranno. 
- Abulha, que vai lá por baixo, acorda 
espavorida a patrulha municipal do artigo 


e-| de fundo. Corre á lina divisoria, ouve nas 


columnas inferiores silvarem as settas ou zu- 
dir o latego, e foge, com as mios na cabe- 
ça, do seu desordeiro inquilino, 
- -—E,depois de lhes ter apresentado o seu 
novo companheiro, dêem-me licença que lhes 
conto o que ellejá me está segredando ácer- 
ca dos acontecimentos dos ultimos quinze dias. 
Percorramos os thcatros, se lhes apraz. 
No thentro de S, Carlos, segundo sabem, 
eubiu á scena arMartha sem que se estreiou 0 
sor. Marinozzi com grave escandalo dos nogsos 
ouvidos, e com grande jubilo dos sapatei- 
ros. E comtudo injusto seria cu, se falminas- 
so o novo baixo-profundo com os raios da 
censura, sem esperar que cllo em nova opera. 
noshabilite a formarmos um juizo definitivo 
sobre a sua voz. - 1H 
- O baixo-profundo, esse Jupiter tonante 
das operas, é na «Martha» um. simples mor- 
tal, Seria pouco razoavel querermos apreciar 
o enr, Marinozzi, quando elle cheio de con - 
fiança o do boa fé deixa em casa o trovão 
da sua voz, e appareco á snr.* Volpini, como 


Jupiter appareceu outr'ora a Semelle, sem um. 


só dos attributos da sua magestade suprema. 
“Na «Martha» o sur, Marinozzi tem a abne- 
ação de descer aos recitativos, o é injusto 
fis ao ASOIA | 

realmente que, no momento em que elle des- 
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SEXTA FEIRA 2 DE DEZEMBRO DE 1264 | 


para cortar os vôos aos italianissimos, que |que muda todos os dias de programma, e 


querem correr mais do que 08 acontecimentos. 
Até em Milão tem tido que fazer a policia. 
Mas é do dever do governo italiano impedir 
que alguns desgraçados corram cegamente à 
morte. 


Alguns amigos da Jtalia e certos periodi- 
cos tinham propalado ultimamente que o em- 
baixador da Austria déra a entender que havia 
um meio de ceder o Veneto Italia, E'ir muito 
longe,porque para quo a Austria ceda uma 
provincia ao reino italiano, é preciso primeiro 
que-para ella exista esse reino. Ora, diplomati- 
camente o reino da Italia não existe para a 
Austria. Entretanto, é provavel que cesse bre- 
vemente este estado de cousas;mas fazendo es- 
tereconhbecimento, dará a Austria um passo 
muito largo e riscará com uma pennada os di- 
reitos dos principes italianos, que ella reconhe- 
ceu e favoreceu,os dos duques da Toscana, de 
Modena e de Parma, os do Papa na Umbria e 
nas Romanias, os de Francisco II ao reino de 
Napoles. Tudo isto só ficaria existindo no esta- 
do de recordações. Seria,portanto,juma grande 
concessão da parte da chancellaria austriaca, 
Entretanto, é para desejar que a Italia se har- 
monise com a Austria e que chegue a destruir 
as quadrilhas de salteadores. No dia 14 a di- 
ligoncia de Grigenti a Palermo, na Sicilia, foi 
atacada e roubados os passageiros; tiraram- 
lhes até o fato que levavam vestido. Em cinco 
semanas é já o quarto crime d'esta natureza 
commettido pelos mesmos salteadores. 


Passarei agora à Austria, que está em gra- 
vc eituação. Em quanto a insurreição amea- 
ça o Vencto, prepara-se uma tormenta par- 
lamentar contra o ministerio. Annuncia-se 
em Vienna 2 proxima explosão de um confli- 


cto montenegrino, para o qual já se ajuntaram | q, 


“armas e munições. Ontras noticias da Serbia 
fazem prever uma tentativa simultanea de 
aggressão dirigida provavelmente contra a 
Turquia; já se deu ordem para serem toma- 
das as necessarias medidas para a protecção 
das fronteiras austriacas. Quantas complica- 
ções ao mesmo tempo! À Austria ostá vorda- 
deiramente em uma situação critica,.e nem 
sequer ousa alongar os olhos para a Inglater- 
ra, queeraém outro tempo a sua suprema 
esperança, e que feriu duas vezes nas ques: 
tõez da Polonia e da Dinamarca. Reduzida a 
voltar-se para a Prussia ou para a Russia, 
não póde deixar de comprehender que não é 
serão obstaculo para cada uma d'estas poten- 
cias, porque se acha no caminho da politica 
prussiana na Allemanha e ro da politica rus- 
sa no Oriente. A França e a Italia assustam- 
va. E é preciso tambem confessar que quar- 
to á sua politica externa, a Austria está re- 
duzida ao mais completo e mais perigoso iso- 
lamento, porque de toda a parte vê hostilida- 


des contra ella. No interior vai a Austria || 


pouco melhor. Apesar da sna divisa— Viribus 
unitis—essa aggregação de elementos hete- 
rogeneos para a formação de um só e mes- 
mo imperio não é mais do que um sonho. À 
Gallicia tende para a Polonia, o Veneto em 
tende os braços para a Italia, a Hangria quer 
serlivree o ducado de Austria não aspira 
senão a abrir sobre esse chaos o véu tenebro- 
so da secrotariocracia alemã. A Austria apre- 
senta-se-nos, portanto, como um todo podero- 
so, que tende tanto a desorganisar-se, que é 
preciso nas duas extremidades do imperio, 
Galliciae Veneto, uma mão de ferro para 
sustentar a authoridade,e essa mão de ferro é 
ado estado desitio. Ajunte-se a esto quadro 
uma representação imperfeita do paiz, o de- 
ficit permanente do thesouro, a desordem da 
fazenda, a perda do crédito; a ausencia com- 
pleta de ideias fixas em materia de politica 
commercial, as besitações de uma politica 
| 
denha desprender os trovões que lhe fer vem 
na garganta, os Joves Tonantesinho de salto 
e tacão collaborem uns com os outros para 


organisarem uma trovoada reprovadora !| 


- Que diria o marido de Juno, se, quando 
elle disfarçado em alvo touro estendia o dor- 
so gentil á gentil Europa, vieeso traiçoeira- 
mente um criado dos regios paços da rapta- 
da, e lhe fizesso uma péga de cernelha, em 
todas as regras tauromachicas? Quo diria o 
mesmo immortal maganão se, ao desabar em 
chuva do ouro na torre de Danaé, sahisse o 
guarda da torre com a competonte umbella, 
e oppozesso a ambulante barraca ás invasões 
d'aquelle deus meteorologico? o que diria 
elle emfim, se, quando occulto nas fórmas 
graciosas do cysne, cortava elogantemente as 
aguas para ir seduzir Léda, e dar ao mundo 
a mais bella das mortaes, viesse um cosinhei- 
ro refalsado e o depenasse e o servisse com 
arroz n'algum jantar grande? Diria effecti- 
vamente que era: um abuso de confiança, e 
quo esse modo de dar' hospitalidade ao rei 
dos deuses, que se dignava ser uma besta 
como outra qualquer, estampava macula eter- 
na em quem praticasse esses actos traiçoeiros. 

Pois bem,foi exactamentejsto 6 que a pla- 
teia de 8. Carlos fez ao snr. Marinozzi; apa- 
nhou-o disfarçado e tractou-o mal, Livrem-se 
d'elle no «Roberto do Diabo»; a vingança ha- 
de ser tremenda. tas 

Sem sahir de S. Carlos, podemos assistir 
á régita em beneficio dos projectados bustos 
de Epiphanio e de Garrett. Foi uma verda- 
deiranouto de festa, e o nosso publico, tão re- 
misso em pagar as suas dividas do enthusias - 
mo, d'esta vez ao menos desforrou-se, logo 
que o citaram para pagar essa letra em aberto. 

Tambem, ainda mesmo que não honvesso 
n'esta récita a  circumstancia especialissima 
que transformava essa noute n'uma noute do 
festa nacional, soria necessariv que o publico 
se fizesse de manto de seda para-não sabir de 
sua habitual frieza, e para não applaudir fre- 
neticamento Taborda, esta velha glória da 
nossa patria; . Arthur Napoleão, essa glória 
juvenil, cujo primeiro fulgor se annunciou 
tão esplêndido, o que, ainda longe do seu zo- 
nitb, já cumpre brilhantemente as promessas 
da suaaurora, . 

Arthur Napoleão apresenta-se como. pia- 
nista n'uma epocha em que esse titulo basta 
para fazer fugir o publico. O piano é o-succes- 
sor directo da inquisição, e infolizmente ha 


comprebender-se-ha que a abstenção em tudo 
e para tudo seja a ideia dominante da politi- 


ca que está disposto a seguir o conde de: 


Mensdorff. 


Relativamente a Roma, parece que a Aus- | 


tria fez ao Sauto Padre promessas quo 0 sa- 
tisfizeram plenamente; sejam ellas quaes fo- 
rem, são secretas e ninguem poderia dizer O 
seu theor. 

Nacidade santa, onde reside Pio IX, con- 
tinúa o silencio ácerca da convenção de 15 
de setembro, a ponto que o partido catholico 
acha-o muito prolongado e toma-o por iner- 
cia. Accusa-so o cardeal Antonelli, mas este 
está resolvido a não dar satisfação, pelo me- 
nos para já. 

Continuam as aggressões a mão armada; 
é o resultado das condições anormaes do 
paiz. Atacam-se as diligencias o roubam-se 
os passageiros. Esta situação é intoleravel. 
“ Quanto ao Papa, a sua saude é excellen- 
te;até so assegura que mostra um bom humor, 
que não teve nunca. E'um easo incompre: 
hensivel,porque a situação do Santo Padre é 
realmente critica. . 

O rei da Baviera chegou à cidade pon- 
tifical, portador, segundo se diz, de uma pro- 
posta da corte de Munich, que se declara prora- 
pta para pôr á disposição da Santa Sé um 
corpo de exercito da quatro a cinco mil ho- 
mens,que poderiam servir o Papa como le- 
gião estrangeira. Acrescenta-se que este of- 
ferecimento recebeu a adhesão do gabinete 
das Tulherias. 


Em uma carta publicada pela «Presse» 
acho a seguinte passagem, com data do Ro- 
ma de 16 do corrente: | 


“+ «O governo portuguez irritou-se contra a 
Santa Sé,porque o Summo Pontifice, no ulti- 
mo consistorio, não preconisou o novo bispo 
de Macau, nomeado pela corte de Lisboa. Foi 
em consequencia d'essa irritação que o em- 
baixador duque de Saldanha recebeu ordem 
para não voltar a Roma ? Entre os governos 
que teem relações com Roma, nunca o Santo 
Padre encontrou nenhum tão exigente como o 
de Portugal. Este governo, pelas suas pre- 
tenções ao padroado da igreja na Índia e na 
“China, tem seriamente aggravado ascousas 
religiosas d'aquelles paizes, e até tem dado 
origem a um schisma. Para determinar os di- 
reitos d'esse padroado fez-se em 1857 uma 
concordata, mas Portugal não quiz dar-lhe 
uma execução. Todavia o ultimo incidente 
não tem toda a gravidade que so suppõe; 
não é uma recnsa de instituição canonica 
para o bispo de Macau, é um simples adia- 
mento para o proximo consistorio, onde será 
preconisado com outros prelados. Assegu- 
ram-me que é esta a verdade. 
«Em 1851,0 Santo Padre, pro bonis pa- 
cis (como aqui se diz);para bem da paz; ti- 
mbha transferido para a sé metropolitana de 
Braga o sur. Silva e Torres, que, na eua qua- 
lidade dearcebispo de Goa, provocára oschis- 
ma na igreja das Indias. Desde então Roma 
continúa a queixar-se da escolha de bispos 
feita pela-corte do Lisboa.» as crrestt 
Será mais uma dificuldade a despontar no 
horisonte? O Santo Padre já está a braços 


“com tantas questôes;que não deveria mover 


embaraços novos com Portugal. “ 

* Vamos á Allemanha, onde soa o quarto de 
hora de Rabelais como soou nos ducados. A 
Austria está em deficit do 30 milhões de florins 
e conta com 18 milhões que os ducados teem 
de pagar por despezas da guerra, para reme- 
diar uma parte desse deficit. Mas se só 4 Aue- 
tria devem pagar os ducados 18 milhões de 
florins, é facil calcular que serio declarados 
devedores de 30 milhões, pelo menos, á Prus- 

pás | 
uma tal abundancia de familiares d'este novo. 
santo-officio, que se póde dizer que o piano 
tem o dom da ubiquidade. | 
Oh! ao menos nos carceres da inquisição 
não entrava pessoa alguma sem culpa for- 
mada, e era necessaria uma denuncia verda- 
deira ou falsa para que um infeliz fosse marty- 
risado. Com o piano não acontece o mesmo; o 
homem, que cumpra com mais rigor 08 seus 
deveres de catholico, o homem, que não tenha 
um único inimigo, está apezar de tudo isso 
sujeito ao despotismo do maldito. O piano está 
armado em todas as salas, como a forca, de- 
pois do terremoto de Lisboa, estava armada 


em todas as praças, Sujeito, apanhado em | 


flagrante delicto de visita, é condemnado 
sem processo, do mesmo modo, que, por or- 
dem do marquez de Pombal, meliante, apa- 
nhado em flagranto delicto de ladroeira, era 
enforcado sem mais tir-te, nem guar-te. 
Chegamos, meus caros senhores, aos tem- 
pos nefastos de Caligula e de Domiciano. En- 
tão ninguem se podia fiar nos seus melhores 
amigos, agora os nossos melhores amigos são 
os nossos mais terriveis martyrisadores. E 
como elles saboreiam as nogsas torturas ! Em 
quanto as teclas, nossas companheiras do in- 
fortunio, gemem debaixo dos dedos da meni- 
na da'casa, o pai, o tio, ou o irmão, pregando- 
nos com um olhar inquisidor no canapé-cavel- 


lete, batem o compasso com o pé, e meneiam | 


a cabeça com um gesto approvativo. 

E esta a horrida sccha que se realisa, 
meus senhores, todos os dias, todas as noitos 
nos primeiros andares dos predios de Lis- 
boa, em quanto um murmurio longinquo que 


vai aflrouxando de andar em andar, até que |. 


expira no roufenho e mal distincto sussurro 
da espinheta da agua-furtada, vem. echoar 
no ouvido do misero torturado, e revelar-lhe 
a existencia de companheiros da sua desgra- 
ça em todos os recantos dessa casa phildes- 
harmonica, E” isto d que succedo em pleno 
seculo XIX sem que .a policia intervenha, 
sem que o. governo. tome providencia, e sem 
que baja um conselho de saude encarregado 
de pôr embargos ao desenvolvimento d'esta 
epidomia horrivel. . É . 
Admiram-se todos da apparencia doentia, 
da frouxa construcção da geração nova, An- 
dam os homens de sciencia investigando qual 
será o motivo d'este rapido degenerar do phy- 
sico da humanidade. Ninguem ha que, con- 
templando alguma das ferreas armaduras com 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro. 


Snouncios e corrospondencias, linha... o>c cse vce sos 0 réis 
Repotições “.. .,. "3 ... ..a ss. | esa s.. soa go » 
Annuncios de subida donavio, cada um ca ove ceu cora 190 » 

A Os sore. essigoantos gozam 26 p. . de beneéi jo, 


bem como &s publicações litterarias, 


sia, é de 12 4 Confederação. São, portanto, 60 
milhões de florins ou 125 milhões de francos 
queos ducados pagarão pela protecção desin- 
teressada que lhes deu a Allemanha na lucta 


lidade. Confessemos que é uma nacionalidade, 
um pouco cara, e o saldo de contas ba-do ger 
anguetiogo, O que poderá consolar os duca- 
dos é que de ora ávante as suas consciencias 
estão tranquilas. Por uma proclamação real, 
publicada em Copenhague, Christiano IX di- 
gnou-se deslipgal-os do juramento de fidelida- 
de, que alguns prestaram como funccionarios 
publicos ao seu predecessor Frederico VII, 
mas que foi recusado a elle, rei da Dinamarca 
feito pela conferencia de Londres. 


Parece que o governo russo está resolvido 
a ordenar o levantamento do estado de sitio na 
Polonia no '1.º de janeiro. N'essa mesma epo- 
cha o czar Alexandre mandará para os seus la- 
res os subditos austriacos que, comprometti- 
dos na insurreição polaca, foram presos pelas 
authoridades russas. Por outro lado o rei da 
Prussia, reconhecendo que a ordem e atran- 
quillidade estão restabelecidas nos paizes po- 
lacos da coroa da Prussia, ordenou que a occu- 
pação militar da fronteira polaca cessasse, € 
que tomassem outras guarnições as tropas que 
estacionavam nesses districtos. 


Falla-se, mas não se comprehende como 
posta ser, da disposição de 60:000 russos ao 
ongo das fronteiras do nordeste da Austria. 
Será assim. Mas de que natureza são as even- 
tualidades que obrigam a estas precauções 
os governos russo e austriaco? y 


- As ultimas noticias de Athenas annun- 
ciam que o ministerio apresentou á assem- 
blea um projecto do lei que fixa em 12:000 
homens as forças de terra e mar. N'este anno 
o recrutamento deverá dar 3:000 homens. Os 
boatos propalados ácerca de uma modificação 


no gabinete parece que não se realisarão an- | 


tes da dissolução da assemblea actual. 

A tranquilidade não tem sido alterada des- 
de que a mensagem do rei deu a conhecer a fir- 
me resolução do governo de mostrar no futuro 
uma attitude mais energica do que até agora, 
Todas as potencias europêas,exceptuando tal- 
vez a Turquia, teem assegurado 08 seus servi- 
ços ao rei Jorge, e,comtudo, não parece mui-. 
to lisongeira a situação d'este pequeno sobo- 
rano. Os animos estão inquietos e agitados, 
posto que pareça haver tranquillidade. 

A assemblea vai ser chamada breve- 
mente a occupar-se do orçamento; mas re- 
ceia-so que as resistencias o as abstenções 
calculadas, que assignalaram a votação da 
Constituição, se reproduzam então comigual 
força. O JO Ma jnoa 

As noticias da America 
Lincoln, presidente dos Estados federaes, 
foi reeleito em todos os Estados, excepto no 


Delaware, New Jersey e Kentucky. Com | 


a os meios de corrupção e de intimidação 
e 
Desde Washington nenhum: presidente tem 
sido menos escrupuloso do que Lincoln. Por 
infelicidade, Mac-Clellan não tinha forças 
para luctar com elle, porque eó valia muito 
á frente dos exercitos. A reoleição de Lin- 
coln vai fazer a guerra mais encarniçada e 
mais deshumana, e nunca o Sul, salyo se for 
esmagado por numerosos exercitos, consen- 
tirá em acceitar o seudomínio. 

No meu entender, esta reeleição fará mais 
popular no occidente o pensamento de uma 
confederação separada. Às proximas noticias 
permittirão de certo melhor apreciação do re- 
sultado da eleição de8 do corrente. 

No emtanto, o general Shermann decidi- 
damente evacuou Atlanta, na Georgia, de 


GEROTE AA SI ICT O a O res 


que se revestiam os nossos robustos antepas- 
sados; e calculando o numero de kilogram- 
mas com que se ajaezavam os companheiros 
de D. Afonso Henriques, não tenha pensa- 
do, lá de si para si, no frete enorme que teria 
de pagar a um gallego, para lhe levar a casa 
aquella carregação, que os nossos antigos 
batalhadores traziam gratuitamente. Ninguem 
ba que não solte um suspiro, pensando que 


os seus me bros, fcageis ficariam esmagados 


debaixo d'aquella loisa de ferro, e ningue: 
ba tambem, que depois de ter CA caadig 
suspirado, não diga comeigo: «Qual será o 
motivo desta decadencia ?» 
Conjecturas, a qual mais absurda, se tem 
aventurado para explicar esse facto infeliz- 
mente verdadeiro. Eu estou convencido que 
ha um motivo unico, incontroverso e rasoa- 
vel: o piano. 

Senão reflictam bem, meus senhores. Os 
nossos antepassados estavam livres d'este 
martyrio; os menestreis enthusiasmavam-nos 
com as suas violas, guitarras, e arrabis, mas 
a sua propria existencia ambulante fazia com 
que o piano fosse o ultimo instrumento, que 
se lembrassem de inventar. Por issoos ho- 
mens da idade media eram uns latagões ca- 
pazes de racharem um touro de meio a meio 


E com o resto do golpe a sepultura, 


Nos fins do seculo XV inventou-se o cra- 
vo; peço-lhes que sigam bem a minha demons- 
tração, e reparem que é tambem por este tem- 
po que se começam a abandonar as armadu- 
ras. Principia a degeneração da humanidade. 
Mas o cravo, conhecido só então na Italia 
onde fôra inventado, não conseguira invadir 
ainda Portugal e graças a essa feliz circums- 
tancia, poderam os nossos maiores praticar 
prodigios de valor e de robustez na Africa e no 
Indostão. . º | Fa 

O primeiro cravo, que appareceu em Por- 
tugal foi pouco antes da batalha de Alcacer- 
Kebir. Encommendou-o Christovão de Mou-. 
ra, como grande politico que era, para servir 
a causa de Philippe IL. vem 

O cravo, esse precursor do piano, foi a 
verdadeira origem da perda da nossa indepen- 
dencia. 1 90! pod á e , 

" Comtudo a degeneração continua; não ad- 
mira, no seculo XVI inventou-se a espinheta, 


e este reforço ao cravo impelliu de todo a hu= 


manidade para 0 abysmo. 


que travaram para defenderem a sua naciona- | 


são importantes. | 


que elle dispunha, não é para admirar. t+ 
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que tinha feito a sua praça de armas, e que jul- 
gouagora deimpossiveldefeza. 

“Além disto desistiu de perseguir Food e 
retirou-se para Charlstowa.. 
— E um sério embaraço para o general 

Grant, que esperava que Shermann, depois 
de teratravessado a Georgia, o iria ajudar 
a romper as linhas de Leo em fronto do 
Richmond. 

- Termino 'a minha correspondencia poli- 
tica com algumas noticias do Japão, onde re- 
bentou a guerra civil. | 

À residencia do Mikado foi atacada e in- 
cendiada depois de uma luta violenta, sendo 
$ Mikado obrigado a refugiar-se em um dos 
seus templos. 

Julga-se que esta rovolução póde muito 
bem ser encaminhada contra a authoridade 
espiritual, que se mostra em tudo e por toda a 
parte opposta a toda a innovação e a todo o 
progresso. a gd, 

Os salões de Pariz continuam ainda fecha- 
dos, prolongando-se a residencia no campo, 
porque a temperatura a favorece. Não ha, 
portanto, que'contar aos leitores. 

Em compensação contarei algumas ane- 
edotas. 

Falla-se de um dito espirituoso do meu 
illustre amigo Alexandre Dumas, Chegando 
ha pouco no banquete Mermet adornado cora 
todas as suas condecorações, alguem-lhe Gis- 
se, gracejando : O gl 

- — Comaas fitas d'essas medalhas podia fa- 
Zer-se um arco iris. pala 

— De que côr são? 

— De que côr? Da dasuvas da fabula. 

Uma senhora perguntou a Dumas, que é 
mulato, como se sabe, se seu pai era negro. 

— Certamente que sim — respondeu elle. 

— Mas então o que era vosso avô? 

— Um macaco, senhora : a minha familia 
começou por onde a vossa acaba. 

Falleceu ultimamente em Pariz um cego 
muito conhecido,que estacionava na ponte das 
Artes, onde sua mulher o ajudava a mendi- 
gar, annunciando-lhe a aproximação dos tran- 
gcuntes para que elle podesse começar a re- 
citação do pater. Quando o transeunte tinha 
passado, o cego não deixava de perguntar 
» sua mulher: «Deu alguma cousa?» E so 
a vigilante esposa respondia: «Não!» mur- 
murava elle então um praguejo ! 

Este cego deixou uma fortuna de 35:000 
francos. . 

A" vista d'isto, não é para admirar queo 
officio de cego seja, como é, invejado em 
Pariz. | 


Bénépicr Henry RivoIL. 


At 4, dada à 
Da 


Credores da casa Souto 
Relação dos credores da casa bancaria de À. 
“J, Alves Souto de C.* classificados pela 

| comissão liquidadora | 


1 (Continuado done 276) | 


aa 


Francisco Pereira de Sousa Guima- | 
EU sadE cus qeisa!, 926828100 


TRC sececo coco cê di é UNS eve. : 

Francirco José Vieira de Carvalho..  25:9808100 
Francisco Lopesde Sá,..........« 316138900 
Francisco Peixoto de Castro. ...... 32:0018700 
Francisco José Teixeira de Maga- 

IDROS é à. cao PRA o ET MET = 16:9705600 
Francisco de Mattos Trindade. .... 159:3045000 
Francisco Antonio de Lima Caetro.. 8:2405300 
Francisco Ribeiro Moreira... ...... 203:6125200 
Francisco da Costa Faria,,,,.»» ««14 9:0185500 
Francisco Julio Léger.......... lote 8:9695100 
Francisco José Teixeira Bastos. ,... 99:1135700 
Francisco Fernandes de Castro, ... 1743745200 
Francisco dos Santos Vianna,,.... 10:1365000 
Francisco Ferreira das Neves... ...  154:8225400 
Francisco de Salles Torres Homem... - 28:7024700 
ii Fernandes de Oliveira So- 

PAl,cevcoccrcavovcovssccrces 


9:8578100 
eras ra aeormore orr comerem pum mg 


Finalmente no principio do seculo XVII 
o paduano Cristofori inventa o piano ; está 
dadoogolpemortal. 

- Votemos o nome de Cristofori, e de Ma- 
rius, e de Schroeter e de Silbermann aperfei- 
coadores da malfadada invenção, à execração 
da posteridade. A je erra, | 

- Oque se ha-de esperar de uma geração, 


embalada desde a infancia pelos pianos das vi- 


einhas ? As mulheres de Athenas, no periodo 
da gravidez, iam contemplar nas estatuas do 
Praxiletes e de Phidias os typos eternos da 
formosura, a fim de que os filhos, que traziam 
no seio, se podessem impregnar d'essas vagas 
emanações de belleza. As nossas torturam 
prematuramente os fetos, que germinam su- 
jeitos áquella horrida impressão, e quo veem 
ao mundo já pallidos e cadavericos, com a ro- 
bustez assassinada em flor pela brisa homicida 
d'essas melodias falsificadas. . af 

Pois bem, Arthur Napoleão arrancou a este 
publico escaldado bravos enthusiasticos, e ob- 
teve uma ovação verdadeiramente delirante. 

Ah! mas é que o piano não está alli senão 


para vista; dentro d'aquella caixa das nossas 


torturas aninham-so chusmas de sylphos e de 
fadas melodiosas, que!evocados pelo prodigio- 
so virtuose, desprendem os canticos - que elles 
ensinam à brisa nocturna, que vai depois se- 
gredal-os à harpa eólia, e arrancar ao suave 
instrumento como queum- perfume de harmo- 
Dia. iivis oMusvos 0h piusi 
Não, não é um piano. Custar me-ia muito 
prestar essa homenagem go meu inimigo pes- 
goal; é o carcere dos anjos inspiradores, que, á 
noute, volteiam na solidão do quarto de Arthur, 
a bafojarem-lhe a fronte com o seu doce halito, 
que é por si musica etherea, a acariciarem-lh'a 
com as azas candidas, cujo suave fremito pro- 
duz concertos arrebatadores, que, não queren- 
do abandonar o seu predilecto, se deixaram 
condescendentemente encerrarn' essa masmor- 
ra, e que, quando Arthur os chama, tentam 
voar para elle, e, ao roçarem as azas nas cor- 
das de metal, desprendem esse admiravel can- 
tico, que nos enfeitiça e nos arrebata. 
“Acceitem-me esta explicação, desculpem - 
me o passar em claro o benefício de Emilia 
Letroublon, omissão a que me obriga.o não 
lhes querer monopolisar o espaço, e creiam-me 
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" Devv.,eto, . 
do M. PINHEIRO CHAGAS, 
Lisboa 30 de novembro de 1864. 
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Francisco Lopes Ferraz........ dão 7:5318700 tissimo, da freguesia de el > em que pede 
Francisco José Ferreira...........« 13:3438500 | nuthorisação para vender ou temir as pensves, que 
Francisco José Fialho..... ia o to é G:71 490. diversos caseiros pagam á mesma c« fraria, para 
Francisco Adolpho de Varnhsgem..  12:438 000: que o referido istrado entregando o requeri- 
Francisco José de Oliveira & C*....  -9:8748700 | sento ao meonado jus lhe faça saber que é ao 
Francisco de Sequeira Dias......... | 11:1715200 | governo, pelo ministerio do reino, que a meza deve 
Florencio Dias Carneiro Guimarães.  11:3465400 | requerer a authorisação nos termos da legislação 
Fortunato Cardoso Pereira. .... ... 7:8488700 | vigente. po 
Felippe José Ribeiro.............. 10.014 5000 Satisfizeram-se diversas ordens do governo, 
Frederico Strack & CR... 0. .]] 382928800] CONSELHO DE DISTRICTO 
Fonseca & Pereira........ccccvoro 18:5228800 Este tribunal, em sessão de 18 do corrente, ap- 
Heliciano José Henriques....... 19:2128200 | provou consultivamente os orçamentos das seguintes 
Filippe de Barros Correia. ........ 5:6638200 | irmandades e confrarias : =" 
Florencio Francisco Gonçalves..... 14:8815500 Nossa Senhora da Conceição, na igreja dos ex- 
Feliciano Maria Conceição Carneiro. 8:4418500 | tinetos franciscanos d'esta cidade. 
Felix Tribouillet........ ceecaccoo 10:4988800 Santissimo Sacramento, da freguezia de Santo 
G. & W. Heymann............. +. 309:5718700 | Izidoro, de Marco de Canavédes. 
Gomes Pacheco & Hill....... à 40:7878700 Real Irmandade de Nossa Senhora da Lapa, 
George Rudge Junior & C.* ....... 480:2258500 | do Porto, . 
Guilherme Moon & C.3 ....... 00... 38:3265700 Vencravol Ordem Terccira de 8. Francisco, 
Guilherme Braun. .....000. 00... | 311:1025950 | d'esta cidade. , 
Guilherme Lourenço Schulze. ...... 6:6588200 Irmandade de S. Pedro, de Amarante. 
Guimarães & Ribeiro... .... cc.r 19:9535800 Confraria das Almas, da mesma villa. 
Gaspar dos Reis Silva. ...... 00... 86:5318800 Exigiu da meza da irmandade de Nossa Senhora 
Guilherme M. Rudge. ........ Sbidio 8:3928700 | do &ozario, da freguezia de Unhão, concelho de 
Gonçalo Pinto de Oliveira. ..... ... 6:0638500 | Felgueiras, o estatuto ou compromisso da irman- 
Gustavo de Cappett.............. 63:1358000 | dado. 
Henrique C. Basworth.......... e 12:3898700 Approvou consultivamente a postura da cama- 
Henrique Pedro Chauvin....... +++ 2158105000 | ra municipal de Bouças, authorisando a junta de 
Herdeiros de Antonio Rodrigues da parochia de Ramalde a lançar uma derrama sobre os 
Cunha, .Sesisnena CPA + 21:3898400 | seus parochianos. | 
Ignacio Cuscini..................  12:1684000 Mandou tomar termo de recurso e responder à 
Ignacio de Avellar Barbosa da Silva | 16:1668100 | camara municipal de Santo Thyrso sobre o requeri- 
José Lopes.» «couro. coco o «BS REA  8:2345600 | mento de José Joaquim da Silva Guimarães, em que 
José Correia Pinto de Magalhães de | recorre de uma deliberação da mesma camara. 
Astagnan...cccecccrecasareore 133138700] « Foi do parecer que o orçamento supplementar 
José Coelho Mollares Bastos..... c S7945100 | da camara E Porto para o actual anno economico 
José da Silva Oliveira... .......... — Nils merece a approvação superior. 
José Ignacio Vaz Vieira........... —  5:5075500 Approvou a conta geral da receita e despeza da 
José Joaquim Soares Ramos....... 19:4208600 | camara municipal do Paços de Ferreira relativa ao 
José Nogueira Marinho..,......... 12:325 2500 | anno economico de 1863-1864. 
José Martins de Carvalho Guimarães  19:9405300 Approvou a conta geral da receita e despeza 
José Domingues Gonçalves Padrão. ' 28:3008600 | do recolhimento das meninas desamparadas relati- 
José Luis Teixeira Mendes... ......  23:6035600 | va ao dito anno. 
José Francisco Alves de Brito...... 40:5608000] | Approvou as contas da receita c despeza da 
José Antonio Soares da Rocha,.....  12:7068000 | confraria do/Santissimo, da freguezia de Astromil, 
José Ferreira Cardoso... .........« 2:2805130 | do concelho de Paredes, relativas aos annos de 1845 
José Rapbael de Azevedo. ....... 10:1078900| a 18692, 
Josó de Souza Loretti...«cucsevce o 13:2395700 Deu provimento, em parte, no recurso n.º 2:149, 
José Gomes de Andrade... «crvsm + 10:2618200 | interposto da camara manicipal da Maia por Anto- 
José Bento Pinto da Motta. ....... 9:0318400 | nio Wenceslau da Silva, 
José Teixeira da Nobrega Sobrinho.  35:4445800 Denegou provimento no processo de recurso n.º 
José Leandro de Souza... ........ 19:9448200 | 2:133, interposto da camara municipal de Santo 
José Dionysio de Mello e Faro,,... 6:586 5600 | Thyrso por Antonio de Oliveira Maia e outros. 
José Teixeira da Silya Braga...... 12:2245900 Denegou provimento no processo de recurso n* 
José Gomes Guimarães Lisboa..... 45:1985400| 2:141, interposto da camara municipal de Gaya pela 
José Affonso Guimardes..... «vv. 5:4158000 | junta de parochia de* Pedroso, do mesmo concelho. 
Jozé Xavier Garcia de Almeida.... 18:2525000 COMMISSÃO DISTRICTAL 
José Ferreira Callau..,...cccrva. o 339705200 “A commissão districtal, em sesssão de 22 do 
José Igmacio da Rocha... ... «ve. +e- 15:8308900 | corrente, informou e enviou ao conselho de Es- 
José Maria Rudge... ..ccesecesro 8:3925800 | tado 56 recursos contra o recrutamento de 1864, 
José Ferreira Minas........ 0.00.» 24:1605800| ralativos ao concelho de Penafiel, e tomou co- 
Josó Penna,. cesciocoseniVodo + 127:8088600 | nhecimento de 4 reclamações, sendo uma contra o 
José Lopes de Sã... .sececcecaver 142098300 | recrutamento de 1862, outra contra o de 1863 duas 
José Antonio Ferreira Bastos... «:. - 10:0825400 | contra o do corrente anno. ; ABM 
José Ildefonso Souza Ramos... ....+  18:3905150 JUNTA DE REVISAO 
Josó Pedro de Araujo Motta....... 1:3745300 A junta de revisão inspeccionou n'esta semana 
José Custodio de Freitas Braga,...  31:4878500 | para o serviço militar 9 mancebos; foram apurados 
José Marcellino Coelho da Silva ..,. 9:1258800 | para o serviço 4, dos quaes se remiram 3, e 5 fo- 
Josó Martins Rocha,..ccacessuseo 18:117A700 | ram julgados incapazes por molestia. 
Josó Livreiro... ccosceccssucensa ,  SOTIBIOO 
esa vaga de Lima e Silva So- Moi EO —.— — 4 
FIDDO,. «carrera rose raaca s. ' ' a : 
José Valentim do Nascimento Va- OT | A & ER 1 
rella.. e. cesso cones omiacajeme ts Rs E NO IG º Õ 
Josó de Souza Breves....cevesv.s l: Es; 
José Machado da Rocha Barcellos..  42:4058600 Revistas de Lisboa. — “Tendo o 
pat do ia esti ; da pita = ipa sor. Pinheiro Chagas annuido ao convite, 
oão Bernardino (tomes da Cunha.. que lhe foi feito para escrover revistas quin- 
qo Rai 5 eruandos de Sugiro á ATT zonaes de Lisboa para o «Cornmercio do 
João do Rego Viveiros... ...... 275:7724000 | Porto», damos hoje em folhetiro a primeira 
Jojo pn gd ar A pe res revista, com que este festejado e. dintincto es- 
cho Josy Pereira de ea TOr series criptor começa a sua apreciavel collaboração 
João «rá doa eia & 0.º (em liquida- 6:596 4800 | M'este jornal. 
soRe too Algas do Brito... 1976898600 | COMEU SO. Tem noje lugar na Aca- 
João José Pereira Bustos...... voo.  26:5008700 | demia Polytechnica as provas práticas e tinaes 
João Gonçalves de Aguiar.......=” - raio dos tres concorrentes á substituição das cadei- 
João E ini da ae Pap 4600 | TAS do economia politica e commercio. 
"erroira de Carvalho. .... .. ; 
João Figueiredo Pereira de Barros.. 18:1184200 | - Julgamento. — Continuou hontem 
João Antonio de Figueiredo... .... — 52:8264200 | no tribunal do 2.º diatricto criminal o julga- 
João Araujo Coutinho Vianna...... eb o mento da causa, por offensas corpories, em 
Joito de Godoy Bueno... . «ever DI TBOO que eram authores José Rodrigues de Castro 
Seda Rg o  90:2808000 | 8 irmão Clemente Rodrigues de Cestro, de 
Solo Baptista de Oliveira... ssces ves 11:2845800 | Grijó, e réus Antonio, Francisco, Joaquim e 
João Stanawar .s.sssersereannavo Sn José Nunes dos Reis. : 
João Thobias de Aguiar e Castro... Ce Depois do inquiridas todas as testemu- 
Joaquim Teixeira Leito, . .ecvere — do rc | mhas deaccusação e defeza que comparece- 
Joaquim Ferreira da Silv&, coscs cc» : â ã pe Pç 
Joaquim José Correia Troca..... -  58:7425500 | ram, e de orarem os advogados das duas par- 
Joaquim Ferreira da Motta... .... 9:0624880 | tas, o juiz propoz um quisito ao jury para que 
Joaquim Jacintho. Mendes. ..... 1... E este decidisse so ora indispensavel para uma 
aim Ribeiro Maia nd será 28:4088000 decisão justa a inquirição de duas testemu- 
Jos quiná Avelino Pinto Guimarães... 10:4935700 | nhas quose acham ausentes, uma em Silves, 
Joaquim Ignacio de Almeida...,.. 5:1718900 | no Algarve, e outra nas ilhas, | 
Joaquim Manoel Lopes do Atida. 1153064400 O jury decidiu por unanimidade que eram 
Rg da cota o tt7674100 | desnecessarias. | Es 
Joaquim Gomes Leite de Carvalho. . 26:3095100 Depois d'isto, foram propostos os quisitos 
Joaquim Insley Pacheço. ..,.semecs 8:8574500 | ao jury sobre se estava ou não provado o cri- 
e ts Eca olé eenraro TERA ma de que os réus cram accusados. 
oaquim Antonio da Cunha... ..... 940 “as: a 4 “8 
Joao Ferreira Regal....... cava 29:1858400 | O jury não dou Ea dis P rovado pOr qal 
Joaquim Manoel Lopes de Almeida. ria, e em consequencia disto o snr. juiz absol- 
(conta dj + Naa gasw- À Dn veu os réus, bs 
Joaquim Pereirade Faria,.,... «+.» 450 Policia mualc pal. — À exc,M ca- 
Joaquim Leandro Ferreira Bastos. 9:8358300 ps - : 
Joaquim Lopes da Silva Bastos... 8:9814900 | Mara, com o fim de melhorar o serviço da poli- 
Joaquim Vicira da Cunha........ . 68:6785630 | Cia municipal, resolvou augmentar o numero 
Joaquim hecatrõio ceia pa di o dos zeladores, por ser insufficiente o que havia 
Joaquim Ribeiro Lopes da Silva... 24: ectiva a 
Joaquii Rodrigues Gamboa...... 19:8885600 ipi electiva a execução das posturas 
Joaquim José da Silva... cuca. 13:893 54400 paes. 6 do á 
Joaquim de Souza Meirelles .,....  6:4084800] Em consequencia d'esta deliberação, fo- 
Joaquim Jogá go dane sa testa- o nod ram em sessão de prarncd nomeados seis zela- 
menteiro de Roberto D. Kenny... : is e dous em subslitaic A 
Justiniano Martins de Meirelles. ,.. 15:1104500 ba pira DE tia dos quo ul 
Jeronymo da Silva Villas Boas... 7:9654000 | o dba dota 
Dr. Jorge Reid... ....cesesas co 582578900) E" acertada a providencia, porém não bas- 
J. do Sequiica Dias & Filhos,em li- | Pe ta augmentar o numero dos zeladores, é mis- 
uidação ...... couber... sos “Uoa justifiquem ' E 
JeronyHoNnNá Teixeira Junior... ». 6:0958600 Rg dasé sia dá o bom 43 catia 
Jeronymo do Nascimento Pereira...  4:6364500 licação q : 
Jeronymo da Costa Jacome..... 10:4504700| | Meforma das alfandegas. (Do 
J. Goias, PrEDequ tr EE SOedo 225 read «Jornal do Commercio» de Lisboa:)— Se esta- 
J. O. Fornanuês MODO .seccraco.. mos bem informados, como cremos, pela nova 
Pista ora a? o io e il psreeçi reforma das alfandegas, que brevemente será 
Laurindo José de Almeida,,...... 12:4644600 publicada, o pessoal da alfandega grande será 
Lucien Bouché....cosecacacoasus 8:746 8800 | o seguinte : 
Lutf WO Cos bet ore ao aa ara 9:0718700 
Luz & Foúseca....... ecc. - 30:6804800 J: = 2.º sucções 4 É 4º SECÇÕES 
Lampe, Vianna & C*,,,.sercsea. 13:8898900| — aa mm 
Luiz Antonio da Silva Guimarães... 33:5955100/| Director... ...... 1 Continuo, chete 
Luiz Eugenio Gilles & C...... + 13:8735300 | Chefes de reparti- do serventes.. 1 
Luiz Manoel Bastos. ............. 10:9028400 | ção........ sro Portoiro de arre- 
Luiz Bernardino Pereiro & Sobrinho 5:7784340 | Primeiros ofilcises. 12 matações...... 1 
Luiz Hosxe..... iq ap cerca e 846895900 | Segundos ditos... 11 Serventes....... 14 
Luiz Custodio de Freitas Braga... 5:7228200| Terceiros ditos.... 20 Capataz ip 1 
Luiz Antonio da Silva (Guimarães, Aspirantes....... DS, MOBO dsccareroo O 
testamenteiro de Antonio Jusé de Verificadores..... 14 Artifices.,...... 30 
“Almeida Franco... .,.......... 65:9258700] Thesoureiro...... 1 Trabalhadores... 111 
Limpricht Icmão & C.*............ 38:2034500 e meme 
Eucaa fejenip Monteiro de Castro.  B;4574100 J ; 166 
uura Callado. ........... Nado ardd 5:046 4 | 
Laurida Moreira Rudge, ,......... 35:1028800 Total 262 homens 
(Continia.) Pela nova reforma acabam os chamados 


Eoletim do governo civil 


DO DIA 26 DE NOVEMBRO 


ACTOS EMANADOS 

Reinetteu-se à camara do Porto cópia do decre- 
to de 16 do corrente, pelo qual so determina a ex- 
propriação de um terreno situado no lugar de Nos- 
sa Senhora da Luz, freguezia da Foz, e pertencente 
a Manoel Teixeira Pinto. 

Participou-se à camara municipal de Paredes 
ter sido concedida a Seursdis, pedida pelo bacha- 
rel Camillo Candido Moreira Lobo do cargo de admi- 
nistrador do mesmo concelho e transferido para o 
dito lugar o administrador do concelho de Baião Er- 
nesto Kopke da Fonseca e Gouveia. 

Remetteu-se ao bacharel Camillo Candido Mo- 
reira Lobo cópia do decreto de 7 d'este mez,pelo qual 
lhe foi concedida a exoneração que pediu do lugar 
de administrador do concelho de Paredes. 

Participou-se ao bacharel Ernesto Kopke da 
Fonseca e Gouveia que por decreto de 7 do corrente 
foi transferido de administrador do concelho de Baião 
para identico lugar no concelbo-de Paredes. 

Participou-se a Antonio Augusto Geraldes que 
por decreto da mesma data foi nomeado para o lugar 


de administrador do concelho de Baião e igual parti- ; sustentar e sustentar-lhe o caracter benefico e; nhou por baixo da lingua obliquamente e pos- 


cipação so fez à camara municipal do 


celho. ck ga 3 


Bouças o requerimento do juiz da confraria do Sau- 


Davolveu-se ao administrador do concelho de” 


lugares de escrivães de meza, da meza grande 
e da descarga; os contadores, porteiros, quar-= 
das de armazem, etc. 

Segundo parece, as quatro mezas do pa- 
teo, de abertura, da estiva o das reexporta- 
ções, formam quatro repartições, e a secreta- 
ria actual a repartição central. Os chefes d'es- 
tas cinco repartições, segundo nos consta, se- 
rão os snrs. Nazareth, Wenk, Santos o Silva, 
Libanio e Bastos, actual secretario, que pas- 
sará a chefo da repartição central. O serviço 
dos outros quatro chefes de repartição será o 
que hoje desempenham os presidontes das 
quatro mezas do despacho, | 

Caixa de Soccorros de D. Pedro 
V.— A Caixa de Soccorros de D. Pedro V, 
creada no Rio de Janeiro pelo patriotismo hu. 
manitario de benemeritos portaguezes, não 
obstante o prej uizo que sofireu com a fallen - 
“cia da casa Souto, continúa a demonstrar na lo- 
gica eloquente dos factos que o sentimento que | 
inspirára a sua creação é bastante forte para a 


humanitario. A 
A comprovação plena d'esta verdade está 
no relatorio relativo ao mez de outubro ultimo, 


em que a benemerita directoria de tão benefica 
instituição diz o seguinte : | 

A directoria leva ao conhecimento dos membros 
desta pia instituição os benoficios por ella feitas no 
seu 11.º mez de existencia. 

No decurso do mez de outubro foram soccorridas 
70 pessoas, a saber: 
+ naturaos da provincia 'dos Açores, 


2 » » » do Minho. 
5 » e + » Douro. 
5 » e » da Beira. 
2 » o » de Traz-os-Montes. 
2 E » » da Madeira. 
1 » » » » Extremadura. 
29 » do Brazil. 
Dividindo-se os benefícios pelas localidades se- 
guintes: 


Córte, 51— Nitheroby, 11 — Vassouras, 3—Es- 
trolla, 2— S. Paulo, 1—S. João do Principe, 1—Ita- 
bapoans, 1. 

Os naturaes eram:—de Portugal 29 homens e 14 
mulheres, nascidos no Brazil 4 mulheres e 25 crean- 

s. 

Os seus empregos eram: alfaiates 2, barbeiro 1, 
caixeiro 4, caldeireiro 1, canteiro 1, carpinteiro 1, 
charuteiros 1, costureiras 2, cosinheiro 1, lavadeiras 
8, marinheiro 1, ex-negociante 1, padeiro 1, pedrei- 
ros 2, pescador 1, pintor 1, serviço de casa 9, tornei- 
ro 1, trabalhores 9. E sem emprego: aleijado 1, cego 
1 e creanças 25. | 

Em passagens para os Açores no pat. «Tercei- 


FODSO» cercrcsrorcocrocccccos eceuesa 5) 
» » brig. Flor de An- 

gra “0... “04 Ed ce pa 44 & ne. “.+ “. * 1 

Despeza de viagem para Minas Geraes ...... 1 

» ” » Estrella' 00... 2 

Dinheiro. seno si acrot a. PERO 50 


..re.... 11 


Medico e botica ......... 
com o pessoal 


Entre os beneficiados ha familias 
seguinte: 
a 9 membros — 2de 6 — 3 deá— 2de 3 —2 


À 1:543 infelizes tem esta pia instituição soccor- 
rido no decurso dos onze mezes decorridos. 

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1861. —Viscon- 
de da Estrella, presidente. — Joaquim José Duarte, 
secretario. — Leonardo Caetamo de Araujo, thesou- 
reiro. 


Artistas portuguezes. — Os portu- 
guezos de todas as classes e condições residen- 
tes no Brazil são todos iguaes e unanimes no 
sentimento generoso em que o amor da patria 
refulge resplendecido pela maior das virtudes 
christãs — o amor do proximo. 

À Associação dos Artistas Portuguezes,es- 
tabelecida no Rio de Janeiro, dando em 25 de 
agosto ultimo uma representação dramatica 
em benefício da Caixa de Soccorros de D, Pe- 
dro V, tinha já feito entrega de 4135740 réis 
e tinha ainda por cobrar 1665000 réis, que 
devem ter igual destino. 

À mencionada associação propunha-se com- 
memorar o 1.º de dezembro com uma repre- 
sentação, distribuindo medalhas commemora- 
tivas do 1.º de dezembro de 1640 aos actores 
curiosos que mais se distinguirem. 

Na assemblea geral de 30 de outubro re- 
solveu tambem esta associação dar uma repre- 
sentação, cuja receita deve ser applicada ás 
obras de reparação da igreja do extincto mos- 
teiro de Santo Thyrso. 

Estes factos não precisam encarecimento. 

Noticias agricolas. — O n.º 10 do 
cArchivo Rural», queacaba de ser publica- 
do, contém as seguintes partes agricolas do 
varios districtos do reino : 

Porto à de novembro. — Durante a se- 
gunda quinzena do mez de outubro, as chu- 
vas foram copiosissimas n'este districto, e em 
virtude d'isso os campos acham-se extrema- 
mente viçosos, havendo grande abundancia 
de pastos, oque é muito para estimar, pois 
que, segundo algumas informações, ha grande 
numero de crias, tanto solipedes como rumi- 
nantes. O estado sanitario dos gados, em ge - 
ral, é bom. 

Beja 12 de novembro. — Choveu copiosa- 
samente durante a ultima quinzena do mez de 
outubro. Esta circumstancia deu lugar a que 
os trabalhos de sementeira fossem suspendi- 
dos em muitas herdades, e que houvesse, em 
algumas localidades, cheias que occasionaram 
prejuizos. O estado sanitario dos animaes, das 
diferentes especies pecuarias,é bom em todos 
os concelhos d'este districto. 

Vianna do Castello ô de novembro, — À 
colheita do milho póde reputar-se concluida, e 
pouco atraso causou á colheita a abundante 
chuva d'esta ultima quinzena; a sua produc- 
ção calcula-se em metade de um anno regular. 
Estão se preparando as terras para as se- 
menteiras do trigo, centeio, cevada e aveia, e 
em alguns concelhos já se teem feito algumas 
sementeiras, apresentando às que se acham 
nascidas bom aspecto. As chuvas fizeram re- 
nascer algumas aguas de rega, que já ha mui- 
to tempo não corriam. | 

Coimbra 10 de novembro. — Não se tem po- 
dido continuar as sementeiras pelas copiosas 
chuvas que tem havido, e alguns campos se- 
meados foram innundados.Os olivaes teem per- 
dido algum fructo, e espera-se uma safra me- 
diana. 

Aveiro 12 de novembro. — O estado da ve- 
getação das hervagens, dos cereaes tomporãos 
e hortas é bom. Ás copiosas chuvas, que mui- 
to a podiam prejudicar, succedeu o sol dos ul- 
timos dias, quo lhe tem desenvolvido vigor. 
As sementeiras dos cereaes proprios da esta- 
ção continuam a fazer-se nas melhores condi- 
ções. 


Castello Branco 1ô de novembro, — As ul- 
timas chuvas prejudicaram a colheita dos mi- 
lhos serodios, tornando-a menos productiva do 
que promettia o aspecto das respectivas searas, 
pois que já se vai verificando que a producção 
d'este genero não chega a ser em quantidade 
regular. Prosegue se nas sementeiras de ce- 
reaes colmiferos. Às primeiras a que se pro- 
cedeu tambem foram contrariadas pelas co- 
piosas chuvas; no emtanto algumas searas vão 
apresentando melhor aspecto. À colheita da 
azeitona vai sendo abundante e promette uma 
avultada producção do azeite. À producção da 


| castanha e bolota é menos que regular. Ha 


abundancia de pastos para os gados, e o estado 
d'estes continúa a ser bom. 


Partido de medicina e cirurgia. 
-— À camara municipal da Figueira abriu con- 
curso por tempo de 60 dias para o provimento 
do partido de medicina e cirurgia no concelho 
da mesma villa. Este lugar será provido em 
facultativo formado pela nova eschola de Lis- 
boa ou Porto com o ordenado de 2505000 réis 
e pulso livro, 

Desastre. — (Da «Aurora do Lima»:) 
— De Villa Nova da Cerveira communicam o 
seguinte acentecimento ao«Correio do Norte»: 

«No dia 19 do corrente, à noute, estando 
uma rapariga da freguezia de Reboreda, 
d'aquelle concelho, fiando na sua roca, foi-lhe 
necessario levantar-se do lugar onde estava 
trabalhando, para procurar certo objecto. 
Ao pôr-se de pé metteu na bocca o fuso, com o 
ferro voltado para dento, para lhe ficar livre a 
mão direita, a fim de poder pegar no que pre- 
tendia, e ao passo que ia a erguer do chão 
o que tinha vindo buscar, escorregou, e 
cahindo de frente, por tal fórma deu contra o 
solo com a base do fuso, que este se entra- 


terior ao collo até á altura da cartilagem an- 
nullar da laringe, de fórma que partindo-se 
o fuso no encaixe do ferro, ficou este encravado 


nos tecidos sem se poder perceber. A falta do 
ferro, e o desassocego em que estava a rapa- 
riga, obrigou a que ás 10 horas da noute fos- 


se chamado o habil e intelligette facultativo | 


d'aquella villa o snr. Aniceto Antonio do 
Valle, que depois de proceder a um escrupu- 
logo exame, pôde verificar à existencia do 
ferro profundamente enterrado nos tecidos da 
região anterior cervical. O snr. Valle tratou 
immediatamente de dilatar a ferida, que se 
divisava por baixo da lingua, até poder pin- 
çar a base do ferro, e depois de algum traba- 
lho, pôde agarral-o e extrabil-o, o qual tinha 
mais de oito centimetros de comprimento. 

A rapariga recobrou-se da afilicção em 
que estava, mas ainda ha receios no resultado 
de tão fatal acontecimento.» 

Banco do Mexico. —Diz um jornal 
inglez que o novo Banco que vai estabelecer-se 
no Mexico terá como representantes em Lon- 


dresos snrs, Baring Irmãos,e em Pariz os snrs.. 


Hottinguer, Mallet, Foulot e Marcuard. 

Por causa de Muller. — Lê-so em 
uma correspondencia de Londres : 

«Não podeis imaginar a exasperação dos 
allemães de Londres por causa do processo 
Muller. 

Annuncia-se queem White-Chapel tem ha- 
vido luctas furiosas entre allemães e ingle- 
zes. 

Falla-se de um allemão que, tendo aposta- 
do por Muller, quando soube a noticia da con- 
demnação, não tendo dinheiro para pagar a 
aposta, degolou-se. 

D'este facto só sei por ouvir dizer, porém 
o que é certo é que todos os allemites do meu 
conhecimento andam n'um singular estado de 
excitação. 

Julgam que Muller foi mal defendido e mal 
julgado por ser allemão. 

E' uma supposição injustificavel, mas que, 
em todo o caso, prova o estado dos espiritos.» 

Vicíimas da innundação. — Uma 
carta de Alcira à «Correspondencia de Hespa- 
nba» diz: 

«O numero de pessoas que pereceram na 
innundação chega a 23. 

Afogaram-se 1:003 cabeças de gado e 168 
animaes domesticos : 217 casas estão em rui- 
nas e o numero das que foi preciso escorar é do 

D. 

O arcebispo de Valencia ordenou preces 
publicas, por tres dias, para implorar a mige- 
ricordia divina n'esta immensa afilicção de to- 
da a provincia.» 

Companhia para a exploração 
do chá. — Está-se formando em Londres 
uma companhia, que tem por fim comprar e 
explorar em Assam (India) cinco plantações 
de chá, que já se acham reduzidas a cultura. 
A companhia denominar-se-ha «Baugparah 
Tea Estates Company of Assam» e já foi pu- 
blicado o seu prospecto. 

O capital da companhia é fixado em 
200:000 libras sterlinas, dividido em 20:000 
acções de 10 libras cada uma. 

Os terrenos que a companhia pretende 
comprar teem uma extensão aproximada de 
1:820 hectares, dos quaes 200 estão já reduzi- 
dos á cultura do chá, e em 50 hectares d'esta 
porção de terreno cultivado tem já esta planta 
4 a 5 annos de crescimento. Calcula-se que 
em 1868, anno em que terá de ser feito o pri- 
meiro dos cincos pagamentos de 50:000 libras 
sterlinas, haverá mais de 600 hectares, que 
produzirão para cima de 160:000 kilogram- 
mas do chá. Diz-se que o vendedor das plan- 
tações, que ficará sendo ainda director por 
tempo de tres annos, garante um minimo de 
10 por cento por anno. 

O progresso na Allemanha. — 
Ha na Allemanha, diz um jornal francez, 
um grande numero de leis que datam do 
feudalismo e fazem um triste contraste com 
as ideias modernas. 

Além das disposições barbaras que per- 
mittem as bastonadas no ducado de Meck- 
jemburgo-Schwerin,temos dous novos factos, 
mais revoltantes ainda, ultimamente aconte- 
cidos na Prussia. 

Nos termos de uma antiga lei, que ain- 
da vigora na Prussia, os guardas das mat- 
tas teem direito de atirar sobre todas as 
pessoas que roubam lenha. 

Ha pouco uma pobre mulher, gravida, 
que apanhou lenha do bosque, foi morta nos 
arrabaldes de Berlin, na occasião em que, 
pela fuga, procurava subtrahir-so ás conse- 
quencias do delicto. 

Nas provincias rhenanas, um guarda fis - 
cal disparou sobre um homem que contra- 
bandeava, ferindo-o mortalmente. 

Admira que a Prussia,ambicionando mar- 
char á frento dos Estados allemães, tenha 
conservado na sua legislação disposições tão 
terriveis e tão contrárias aos verdadeiros prin- 
cipios das leis penaes, isto é, de que a pena 
deve sempre ser proporcionada ao delicto. 


Passageiros para o Brazil. — O 
vapor inglez «Galileu» sahido do Tejo no dia 
29 e o vapor francez «Estremadure» no dia 
30 com destino aos portos do Brazil conduzi- 
ram a seu bordo os seguintes passageiros : 


O vapor inglez «Gallileu»: 

Para o Rio de Janeiro: José da Costa, 
Manoel Alberto Cabral, sua esposa, 1 filha e 
1 creada, Miguel da Silva e sua esposa, Maria 
Theodora, Lourenço Ferreira, | 

Paraa Bahia: José Joaquim Guerreiro, 
João José de Lima e sua sobrinha, Christiana 
Rosa. 

Para Pernambuco: Barão de Jaragua, 2 
filhos, 1 neta e 1 sobrinha—José da Encarna- 
ção Bravo, João José Vito Gruerreiro Oliva. 


O vapor francez «Estrams dure»: 

Para o Rio de Janeiro : João Bernardo de 
Almeida Lopes, José do Espirito Santo, An- 
tonio Joaquim Vanzeller, Manoel José Gron- 
calves Machado Junior, sua esposa, 6 filhos e 
uma criada, Francisco Rebello Valente, sua 
esposa e 1 filho, Antonio Lourenço Teixeira 


Marques, Bernardino da Silva Ribeiro Gui- 


marães, Joaquim de Souza ('ampos, Manoel 
Antonio de Faria Ribeiro, Maria da Boahora, 
Manoel do Amor, Francisco Coelho Noguei- 
ra, Theodoro Marignan e sua esposa, dr. Jo- 
1é Marcellino de Araujo Ledo Veiga, Augus- 
to Soares Aranha, 

Para a Bahia: Joséda Silya Souza, Ma- 
noel Coelho Moreira Junior p sua esposa, 
Antonio Bernardo Pires, Antomio Pinto de 
Campos Juior. 

Para Pernambuco: D. Josep hina dos San- 
tos Miró, José Jeronimo da Silv.a e sua espo- 
sa, Elisa de Souza Gonçalves, kosé Candido 


de Moraes, José M. Pereira Vianna e sua es- 


posa, José Joaquim da Costa Pereira, V. 
Dom. Alves Maia, Ernesto Antonio Pereira 
Loforto, Januario Simões da Silv'a. | 

Para Buenos Ayres : Ildefonso Medina, 
D. Aurelio Cuenca. 

Para S. Vicente: José da Rosa Alvares 


Junior. 


“Assoclação Gommercial de Be- 


ficencia no Porto 


Movimento do cofre no mez de novembro . 


RECEITA 

Balanço do mez passado. ....ccsevse 6604335 

Recebido de varios socios por suas joias 
GNL DT PESE gD - PLSPSTS cc. 5788800 
Réis..... o 1:2398135 

DESPEZA 

Pago a diversos por subsídios, soccor- 
ros, facultativos e medicamentos... 1275000 
Idem por despezas geraes....ssecv 18910 
1284910 

Balanço para o mez seguinte: 

Depositado na Agencia do Brazilian 

and Portuguese Bank... 1:1008000 
EM CAÍTS. cccscspe so nando 108225  1:1105225 
S. E. e O. Réis..... - 12395185 


= — ee + 


Porto 30 de novembro de 1864. — Barão de 
Nova Cintra, presidente — Antonio José de Lima 
Coimbra, 1,º secretario — José Luiz Gomes Sá, 


e eme. no 


Movimento das cadeias da Relação do 
Porto no dia 30 de novembro 


ENTRARAM 

Josg Pereira, arguido de furto. Istá 4 
disposição do juiz do 1.º districto criminal. 
Manoel Cardozo, refractario hespanhol. Está 
á disposição do consul. Antonio de Souza, o 
Limonada, Augusto da Silva, Manoel da Sil- 
va, Agostinho da Silva Fião, Guilhermina 
Roza e Maria Emilia, arguidos de furto, Es- 
tão à disposição do juiz do 2,º districto cri- 
minal, 

SAHIU 

Antonio Bernardo. Foi entregue ao 
exc.”º snr, governador civil para lhe dar des- 
tino. 


-— — aca ae e MDA Det a e 


TRIBUNAES 
Supremo tribunal de justiça 


Autos propostos para a sessão de 2 de dezem- 
bro de 1864 


CONFERENCIA 

N.º 5:981— Relator o exe.=º canselheiro Cabral 
— Autos crimes da relação do Porto, 1.º recorrente 
José Bettamio, vice-consul do imperio do Brazil, 2.º 
recorrente o ministerio publico, recorrido José Dias 
da Assumpção. 

N.º 10:929 — Relator o exc.mº conselheiro Cabral 
— Autos civeis de aggravo de instrumento da rela- 
ção do Porto, apgravante Antonio José de Sampaio, 
aggravado Joaquim Baptista de Guimarães, 

N.º 6:125— Relator o exe =º conselheiro Silveira 
Pinto— Autos crimes da relação do Porto, recorren- 
teo ministerio publico, recorrido José Antonio de 
Araujo, 


Tribunal do Commercio 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 5 DE DEZEMBRO 


A. Gonçalo da Cunha Soutomaior—RR. Hen- 


rique Borges de Castro e a fazenda nacional. 


Massa fallida de Luiz Antonio da Silva—R. 
Companhia Viação Portuense. 
A. Antonio Pinto de Barrose Mello—R, Luiz 
Maria de Oliveira. 
A, José Antonio da Silva o Sousa—R. Jacin- 
tho José Nunes Leite. 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 30 DE NOVEMBRO 
DISTRIBUIÇÃO 


Appellações cíveis 

Cantanhede. Irancisco Laro da Cunha Senior 
—€, Maria Mendes de Oliveira —juiz Oliveira Baptis- 
ta, escrivão Cabral. 

Vianna. Antonio Francisco Alves Paradella— 
c. Domingos de Sá Sousa Lima —juiz Velloso, escri- 
vão Sarmento. 

Porto. José Paschoal Galvão de Mello—c. Ma- 
noel Nunes Charata—juiz Martins, por impedimen- 
to Carvalhaes, escrivão Coutinho. 

Oliveira de Azemeis. Antonio Soares de Pinho 
e Silva emulher—e Bernardo Soares do Pinho e mu- 
lher—juiz R. Abranches, escrivão Albuquerque. 

Mirandella. Antonio Xavier Machado—e. Fre- 
derico Izidoro, mulher e outros —juiz Leite, escrivão 
Cabral. 

Aggravos 

Barcellos. Domingos José Vieira de Araujo — 
c.o M. P.—juiz Velloso, escrivão Sarmento. 

Anudia. Manoel Ferreira da Silva—c. o M. P. 
—juiz Martins , por impedimento Oliveira Baptista, 
escrivão Coutinho. E 

Barcellos. D. Anna Augusta de Sousa Gomes 
-—c o bacharel Antonio do Rego Faria Barbo- 
sa cmulhor—juis R. Abranches, escrivão Albuquer- 
( IA 
Barcellos. Manoel Joaquim da Silva—c, Ma- 
noel Joaquim Pereira e mulhor—juiz Leito, escrivão 


Cabral. 
| dpnetações crimes 
Braga. OM. P,—c. Manoel Carneiro, 
Monte Alegre. O M.P.—c. Joilo Rodrigues e 
outro, 
Ággravo 
Felgueiras. Joaquim Forreira —c.oM. P, 


—— ee e eae ep me e | 
PARTE COMMERCIAL 
AI taudsia da Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 


no dia ! de dezembro. secreta case 7:4368740 


Bespachos de exportação 
Dezembro 1 


RIO DE JANEIRO. — Na galera a P. 
C. Faria, 2 caixões com diversos generos; J. A. de 
Mello, 42 volumes com ditos; A, P. das Neves, 101,76 
litros de vinho. 

BAHIA. —Na barca Maria & Amelia, J.C, F. 
Soares, 12 barris com salpicões e 2 condeças com es- 
covas; A. J. O. Costa, 1 cunhate com retroz; M. G 
Soares, 5 barris com salpicões; L. J. de Campos, 35 
caixas com cebolas e 200 ancoretas com azeito- 


nas. o 
MARANHÃO. —Na barca Nova Carolina, J. F. 
D. Guimarães, 1 caixão com prata em obra 61 dito 


com palitos; J, 83. Nunes, 4 caixões com diversos go- | 


neros; J. F. Rios, 3 cunhetes com fouces; L, J. de 
Campos, 30 caixas com cebolas; M. A. M. da Silva 
8 canastras com nozes e castanhas; Emilia Julia, 20 
caixões cem cebo e 2 enixões com chapous; L. A. Sa- 
lazar, 534,24 litros de vinho; Castro Silva & Filho, 
1335,6 ditos de dito e meia pipa com vinagre. 

IDEM. —Na barca Carolina, L. M. d'Oliveira 2 
caixões com colla. 

LONDRES.—No vapor Beta, Companhia dos vi- 
nhos, 33122,88 litros de vinho; V, J. C. Vieira, 
5342,4 ditos de dito; C. Smithes & C.*, 16027,2 ditos 
de dito; R. Wigham,10684,84 litros de vinho; F. W, 
Tawer, 3 caixas com doce; G. Garrard, 1068,48 
litros de vinho; F. C. Guilherme, 5342,42 ditos de 
dito; Hooper Brothers, 2136,96 ditos de dito; E. A. 
Kopke, 5342,4 ditos de dito; A. C. Messoder, 534,24 
ditos de dito; Clamouse Browne & C.*, 610,56 ditos 
de dito; H. R Holdsworth, 1068,48 ditos de dito; 
H. R. Teage & C.* 1335,6 ditos de dito; Clode & Ba- 
her, 19766,88 ditos de dito;G J. Graham & C., 
6198,88 ditos de dito; H B.de Castro, 534,24 ditos 
de dito; T. Fladgate & Ycatman, 26712 ditos do dito; 
Osborn & C.º, 57,24 ditos de dito; Silva & Cosens, 
87263,24 ditos do dito; Croft & C.º, 17526,02 ditos 
de dito; A. J, Shore, 1 caixa com doce. 

LIVERPOOL — No vappr Castilian, C. L. Gu- 
biam Filho & C.º, 13890,24 litros de vinho; W. Q. 
Rougbton, 801,36 ditos de dito; Smith & Johnston, 
2136,96 ditos do dito. 
DUBLIN & GLASGOW—No vaporAlexandra, 


C. Smithes & GC, 1068,48 litros de vinho; Smith. C 
Woodhouse & U.", 7479,86 ditos de dito; A,J. P.! 
laranjas ; A.F. B. Moreira, . 
| 60 ditos com laranjas ; H. B. de Castro, 3472,6 Ji-. 


Soares, 200 babus com 


tros de vinho; Sandeman & C.º, 11753,28 ditos de 


dito; OMey & Cramp, 10684,8 ditos de dito. 


NEW-YORK—No patacho Josephina, A, B. 


| Veiga, 26 barricas com sarro; A. À. da Cunha, 100 


feixes de cortiça. 

B ELONA—No hiate Oriente, J. P. Luisel- 
lo, 50 volumes com diversos generos. 

HAMBURGO—Na escuna Deolinda,C. Smithes 
& C.º, 8280,72 litros de vinho. 

HAVRE-—No patacho Iberia, Augusto Creton, 
16 barris com terra de fundição 

IDEM —Mo patacho Alice,J. B. de Castro & C., 
5 caixas com doca. 


comem 4 
Completa dessarg 
ezembro 1 


D 
LONDRES —Vapor ing. Beta. 


Termos de carga 
Dezembro 1 
VILLA DO CONDE —Hiate Feliz Pensamento, 
36 ton. mestre Costa. 


Generos despachados para consumo 
Novembro 80 | 
Assucar —6 caixas, 100 succos e 2 barricas, 
Arroz —D2 saccas e 2 barricas, 
Café —40 saccas e 1 barrica, 


Gemerosdespachados pela mesa da 
À Cen nia PODE IPEP 


Dezembro 1 
Algodão —17 saccos e 80 fardos, 
Alvaiade—l barrica. 
Cerveja—5 caixas, 
Carros—l, 

Paus amarello— 1021 kil. 
Sebo —16 barris. 
Arcos de ferro—180 feixes. 
Manteiga —10 barris. 
Bacias de latão—2. 
Gomma—l15 gaccos, 
Garrafas—217 gigos. 


are CATE TST 4 


Movimento dos vinhos cagu 


 ” 


ardentes 
Dezembrol 
Litros 
DESPACHADO PARA DHPOBITO 
Aguardente ......cccesers SA 11752,00 
DMSPAGHADO PABA CONSUMO T 
Vinho maduro,,.csescoresusos 81,80 
DSO VERÕO. o vago Sec cs Es uns do 0a 21903,40 
EM VILLA NOVA 
VIBHO.S idoso se coco SATT AVE 7783,48 


DESPACHADO PABA EXPORTAÇÃO 
VARA nisi aca sie 0.0 0 Sera aa 2406 19,00 


Erportaram-se no mez de novembro 
nho rca ara aa. .. 1459382,00 
Aguardente...ecccr rs 267,00 


Praça de Lisboa 30 denovembro 
Rendimento da al Fandoiço grande de 


Lisboa do dia 2 4 29 de novembro. 
Idem no dia 80, cccsccope sore ssasa 


249:6694491 
25:483 4336 


269,1468827 
Cotações cfliciaes 


Inscripções d'assentamento, juro 


pago ntê 30 de junho do 1864 48 1), a 48 14, 
Coupons idem.........ecsces | 481), a 48 1) 
Titulos do 5 acções do banco de | | 

Portugal. Se esheccsco cocos. D286 À 5304000 
Baneo Commercial do Porto... 2545 a 2565000 

a Unidos mto ado cnmaasdos 1258 a 1308000 
» Aliança ....secccsroco JH A 725000 
» Mercantil Portuense.... 2545 a 2564000 
Titulos de divida publica (an- , 
08 e... ............. 1 Hu 2 
Titulosde divida publica jaucs]) 2 a 4 
Titulos do divida publica [das 
| tres operações)... ..ceseees 5 AD AA 
Papel moeda ......... ccoaboo TO * 0718 
Cambios til 
80 d/v.. 62 34 
Londres... .. 60 d/v.. — 


90 d/d.. — 
Paris.ccros 100 d/d.. 532 
Hamburgo... 3m/d.. 473/, 
Amsterdam . Um/d.. 42 >/ 


Genova..... 8m/d.. 628 
Napoles,.... 8m/d.. 528 
Madrid ..... 8d/v.. 920 
Cadiz....... 8d/v.. 910 
Porto....vcc » par 


a me a pr OR em e 


BRAZIL 
Bahia 
BALANÇO DO BANCO DA BAHIA EM dl 
DE OUTUBRO 
Activo: » 

Accionistas . se. cc. co ce reio co 00. 4,000:0003000 
Lettras a receber... cccscorsoso L824:961 8460 
Bens moveis. .... 0 8.8.0.0 00.0 2RO 00 12:1215791 
Despezas judiciaes....eseceneass 2:5934023 
Ditas gornes....cecercecseseso -  B:2614500 
Novo Banco de Pernambuco NjC... 131:0854236 
Emprestimo prstinçialo conerases  S0:0008000 
Apolices de divida publica .,..... 1,910:8148364 
Hlypothecas...cecsersecers receoso 255:0628909 
Lettras por liquidação com fallidos 28:1228936 
Lettras caucionadas em liquidação. 2:3508000 
Lettras ajuizadas..,... reco ncs vo 44:094 8514 
Hypotheca por supplemento de ga- 

FANÉIA cc... 00% ceras nao JOL:IT0BO00 
Knowles & Poster. ......... PR 1:6154258 
Firmas fallidas...cccrccrccrooo  103:3698269 
Juros do 13.º semestre... sess.v.e 6:616 8636 
Juros do 14.º semestre... ..cese.s 5:0185450 
Edificio do Banco,.....ceccevs - 123:9628420 
Provincia de Sergipe... ..ecr-se. 60:0008000 
Caithii dos decr ceses cestos o 1,128:9198996 

12,179:9844700 

Passivo : | 
Capital... ... 00 0 0'e ..ecenta nau 8,000:000,8000 
Dinheiro a juro reciproco. ,. «cc .v« D29:0508500 
Conta corrente simples... ccesease 16:6138072 
Obrigações a pagar...ccosrasror 6626785913 
HE pipe E A D 44745500 
Juros á ordem.....ccorrcesenva 4:6998655 
Dividendos a pagar .«.casecerers 6:4918300 
Fundo de reserva... .essesesaso 46:8638976 
Descontos do 13.º semestre... ....» 175:7662998 
Descontos do 14.º semestre... ses» 34:696 5598 
12.º dividendo qse... eu.... 3:0418000 
Premios indivisos..,.csceseneees 31728978 
Novo Banco de Pernambuco SjC..  213:0728982 
Commissões.....escencecsesecss 8444993 
Emissão. ..... one rons sora ada vo 2,422:9268000 
-12,179:9348760 


(Est. do Jornal da Bahia) 


Pernambuco 


BALANÇO DO NOVO BANCO DE PERNAMBUCO 
PERTENCENTE AO MEZ DE OUTUBRO 


Activo : 

Apolices da divida publica .,..... - 708:6724481 
Estrada de ferro de Pedro 1I....... 144:0008000 
Estrada.de ferro da Bahia, ....... o  181:0748706 
EDENORILOR à ace o a dn A 0 070 CO o TA 8 A 72:0005000 
Joias depositadas... ...cccecseeess 5:795 8280 
Titulos depositados... . sessao. 726828274 
Lettras depositadas. .esescccsseses 16:095 8480 
Lettras caucionadas......ccecerero -14:8304000 
Lettras descontadas. ....... cocos 1,163:2298232 
Letras a receber...ccsccrecrrrvo.o  54:8678766 
Lettras protestadas.......cccecveo 226:425 8669 
Remessas ..ccccocco cons rever cnav 12:6594092 
Banco de Bahia N/C.......ccu.. *+  201:0135890 

José Antonio de Figueiredo Junio 
(Rio de Janeiro)... ..ccccccesero 619:8928887 
Aluguel de casa... ..ccsccerenees + 1:8375500 
Fornecimento, ,...... PGE VB o 5:0008000 
Premios de saques e remessas...... 1:000 5000 
Despezas geraes.cecercrcnserreso EBITATIO 
O OD RD ico Ox 636:9358502 


. 
——— ——— —— ss 


- Réis..., ++ 8.992:8498419 


Passivo 

Capital. cessar ss caca cce cons 2.000:0003000 
Emnlisão. . usada. a ser 1,270:0005000 
Depositos da direcção... ........... 72:0008000 
Contas correntes simples.......... . 251:1345857 
Fundo de reserva...............» + 113:4475600 
Titulos em caução. .p.......cceero 94:0125984 
Knowles & Foster (de Londres)..... 158270 
Banco da Bahia S/C........ cccroro  131:07958635 
Saques ...... cego 0.06 0 TEAR 2:800 8000 
Massas fallidas a cargo do Banco... 1:9968058 
Dividendos. cccso chaensas corner 8:7545000 
JRLOS, ni o qo q.» 0.0» coko indi RO o ARS - 818172 
DeRCONToS . 0 000.00 0 dinicaaia ccsiaaio a AG:DTTS8AS 

Réis....... 3.992:8495419 


Ext. do «Diario de Pernambuco». 
——— 


Maranhão 24 de outubro 


REVISTA DO MERCADO 


CAMBIOS — Sobre Londres saccou-se a 27 1/4 
e 271,2. 

ACÇÕES — Venderam-se do Banco do Maranhão 
a 465 de premio. 

ALHOS —Tem obtido de 100 a 120 réis o maço. 

ALGODÃO —Depois da chegada do —Paraná — 
com noticias desfavoraveis dos mercados consumido- 
res, paralisaram as vendas, offorecendo os compra- 
dores 175 e 184. 

Este mez exportou-se : 

Para Barcelona pelo — Dolores 550 saccas 
Porto pelo—Maria 22. 
Liverpool pelo—Jano 945 

2,807 


ASSUCAR — Depois da nossa ultime revista, 
chegaram ao mercado algumas partidas realisando- 
se vendas entre as nossas cotações. O preço do bru- 
to tem declinado, 

CAFÉ PILADO — Mercado abuudante e pou- 
cas vendas a retalho. , 

TAPIOCA —Vendeu-se de 43 a 65 o alqueire. 

CAMBIOS— Sobre Londres 27 1/4 d. por 18; 
sobre Portugal 96 por 0/0. E 

DESCONTOS —Caixa Filial 10 por O(g no anno; 
Banco 9 e 10 por 0/( ao anno; particulares 10 a 12 
por O(() ao anno. Fr 

AO CURE Untaá Filial 2605; Banco do Mara- 
nhão 1505 ; Companhia de vapores 908; Companhia 
Confiança 205; Companhia de gaz 1038; Compa- 
nhia Anil 50; 


BALANÇO DO BANCO DO MARANIIÃO 
PERTENCENTE AO MEZ DE AGOSTO DE 1864 


Activo: 
Acções—Por 2,500 não emittidas..  250:0008000 
Apolices da divida publica... ..... -—  207:5243902 
Bens moveis. cccscoccccocrcrcoso 1:8615808 
Bena do talz. cc. ccscss codec casco 25:400 5695 
Lettras caucionadas........ccveo 6:2725414 
Lettras protestadas,......csussas 2:7045560 
Letras a receber... .cecesusess 7:5005000 
Lettras descontadas........secves 1,099:3983632 


Contas correntes caucionadas..... 344:4933592 


Juros de contas correntes cancio- 


nadas do 13.º semestre... ....... 17:69953386 

Juros de apolices da divida publica | 
vencidos até 31 do corrente. ,.... 2:0008000 
« Juros de dinheiro tomado a premio 6:6058762 
Cobranças por conta de terceiro... .  4:1093490 
Amorim, Fragoso, Santos & C..,. 26:2848975 
CAIXA. cececirsco cascos cilicioss 313:0878820 
o ES 2,814:0048096 

PASSIVO 
Capital.. cocrrococe. coor0. 000 1,000:0008000 
"Letras à pagar.....cmesscsco oro 432:3978008 
EMA A 6h Contras por es do tao 376:0008000 
Deposito paracontacorrentesimples  347:1458453 
“Fundo de reserva... «sasssas 61:4993882 
DoMCONtol Sossccecec ce cevada soca 15:9058360 
Manoel Antonio de Azevedo..... o 10:2335333 
Cauções de contas correntes. ..... 7:5008000 
Diversos credores... .ccssersseaas 4:9168621 
Bello de emissão. ..ecssseserseas 2165464 
Lucros e perdas... ....ceccsesos 1025158 
Je 2º 3º 4º Bo 6º 7º 8º 9> 10º 11º 120 

ULVIABIOS 6 » oo cfo leo so; caia ao 5:023 8460 
13º dito a 78500 por acção... ..... 49:8008000 
Directoria do banco............. 2:7988021 
Fiscal do banco... ...secestucess 4665336 
Réis. » e qto bato 2,314:0043096 


c-=—e LS —— 


(Ext. do «Publicador Maranhense») 


(PRO IA a DARIA A RS TROTE 4 DT 
PARTE KARITIHNA 


Porto I de dezembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


Idem 2? de dezembro 
ds 7 mMuIA HORAS DA MANHÃ 


Fica fora da barra : 

Vapores ing. Pioneer e Cintra. 

Galera Maria, 

Barca Felix. , 

Brigues ing. Avalon, Flash, Beagle e um outro, 

Patachos João 1º, Souza & C., ing. Magie, 
Harvour Grace, Isabella Hunter e um outro. 

Escuna ing. Caspar. | 

Hiato Novo Abalisado. 

* Vento L. (fresco) e o mar agitado. 


A galera Maria vem do Maranhão em 45 dias 
com algodão e varios generosa M P, Pena & Cs, 


O vapor ing. Alexandra sahirá impreterivel- 
mente hoje às 3 horas da tarde para Dublin, Bol- 
fast e Glasgow. 


— > mas e—e O 


Movimento marítimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 

20 de novembro Em Deal, o Guadiana, de Shields 

ara Lisboa. 

21 » m Salcombe, o Warbler, de Villa 
Real, com avaria na mastreação e 
velame, 

» » Em Plymouth, o Mary Gillespie, de 
Blyth para Lisboa, 

» » Em Swansca, o Venturoso, de Avei- 
ro. 

é » Em Leith, o Albina, do Porto. 

20 o Em Hull, o Poliy, de Faro, e o 
Princess Royal, do Porto. 

19 » Em Flushing, o Trio, de Villa Nova. 

18 » Em Helvoet, o Koophandel en Zee- 
vaart, e o Ceros; ambos de Villa 
Nova. . 

19 » Em Ghent, o Johann, de Villa Nova. 

7 » Em Halifax, o Talbot, do Porto. 
21 » Em Londres, o Alberta, de Faro, e 


“- Wave, do Porto, 
Em Waterford, o Osprey, de Lisboa 
para Queenstowo, com avaria na 
mastreação. | 


DARTMOUTA 21 de novembro. — Sahiu para 
Londres, o Theodolinda, cap, Olivari (?), 
—— a ee IPS em ee 
Telegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 


Lisboa 30 de novembro 


FINTRADAS 


FAYALES. MIGUEL 20 dias — Escuna Etel- 


vina, 
LOANDA E AMBRIZ 70 dias — Brigue Pa- 
checo 1.º 
DEMERARA 37 dias — Brigue Galgo. 
LIVERPOOL 21 dias — Brigue ing. Ilymo 
Clond. 
HIDAS 


SA 
SETUBAL — Brigue nor. Uller. 
PORTOS DO BRAZIL —Vapor paq fr. Estre- 


madure, 
BORDEAUX — Barca ing. Enrolope. 
PORTO — Vapor ing. Pioneer. 


ce e DT e me 


OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Quarta feira 30 de novembro, ds 9 horas da manhã 


Pressão 


Lisboa ...eee, T71,9 NE. reg | Nublado 
Porto ...«..| 770,9 5. reg. | Lig. nu 

Guarda. .... 772,2 N. fra. | Nublado 
Campo Maior, Tl, Calma | Nublado 


Moncorvo ...! TTL,3 


Temperatura maxim&..ccve 1 
Temperatura minim&..«vc. 
Lisboa—chão, 

Porto —agitado. 


Lisboa. se... | 


Estado domar 


Boletim meteorologico 


TRANSMITTIDO DO OBSBRVATORIO DR PARIZ EM 30 DB NO- 
VEMBRO 
Bom tempo e vento moderado do NO, e NE. 
no Mediterranco. 
Borrascas invadindo o SO. da Inglaterra, des- 
cida barometrica n'esta região. 
TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 1 DE DEZEMBRO 
Vento regular do NO, tendendo a rondar para 
E e SE. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 1 de dezembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


E' hoje dia de gala para todos os portugue- 
zes. 
Faz hoje 224 annos que os hespanhoes, de- 
pois de uma occupação que durou 80 annos, 
foram repellidos de todo o paiz para nunca 
mais voltarem a elle como senhores. | 

De todas as revoluções que tem havido em 
Portugal, é de certo esta a mais gloriosa. 

Não foi um punhado de homens que fez a 
revolução, não foram os 40 fidalgos, foi todo o 
povo portuguez, porque todo elle acordou um 
dia lombrando-se das suas antigas glorias, e 
essas recordações levaram-no a expulsar do só- 
lo lusitano os usurpadores e tyrannos hespa- 
nhoes. | 

Ha 224 annos que deixamos de ser gover- 
nados por gente de Castella, mas ainda não 
nos libertamos inteiramente do seu jugo, e a 
nossa emancipação não foi completa, nem o 
póde ser emquanto estivermos sugeitos a um 
codigo de leis proclamadas, referendadas e 
mandadas observar por D. Philippe, rei de 
Hespanhae Portugal ! 

Deem-nos um codigo civil, portuguez,e po- 
deremos então dizer — já não somos hespa- 
nhoes !.. 

Pude alcançar cópia.das cartas que a be- 
nemerita e patriotica direcção do Palacio de 
Crystal dirigiu a SS. MM. os Senhores D. 
Luiz e D. Fernando pedindo a protecção dos 
augustos personagens para a grande exposi- 


| Ção internacional portugueza, que ha-de veri- 


ficar-se no dia 21 do mez de agosto do proxi- 
mo anno, ce como tudo que diz respeito a essa 
grande festa interessa a todo o paiz, aqui dou 
cópia das duas missivas. 

A carta que a direcção do Palacio do Crys- 
tal teve a honra de dirigir a S. M. El-Rei o 
Senhor D. Luiz é concebida n'estes termos: 

Senhor. — Ante a régia presença de Vossa 
Magestade vem a commilfão da Exposição 
Internacional, que se ha-de colebrar no Pa- 
lacio de Crystal Portuense, cujo presidente 
honorario Vossa Magestade é, jubilosa con- 
gratular-se com o governo de Vossa Mages- 
tade pelo assignalado progresso que vai 
abrir-se no caminho da civilisação, verificado 
no esperançoso reinado de Vossa Magestade. 

Emprezas de tanto vulto nunca jámais po- 
dem, sejam quaes forem os energicos esforços 
particulares, ostentar a magnificencia, fulgor 
e galas que se requerem nestes grandes con- 
cursos e competencias das nações rivaes ao 
principado, à supremacia da industria, sem a 
efficaz coadjuvação dos respectivos governos. 
À direcção da Sociedade do Palacio de Crys- 
tal Portuense, em cumprimento da resolução 
da assemblea geral de 7 de julho do corrente 
anno, e reconhecendo que o vigoroso impulso, 
que está dado a todos os trabalhos simultaneos 
do edificio, jardim e parque, promettem com 
segurança, em junho vindouro, a realisação 
d'eate fausto acontecimento, e que pela am pli- 
dão e proporção do edificio permanente, dos 
projoctados e annexos, como so vê das plantas 
juntas, elle offerece vasto recinto aonde pode- 
rão ser devidamente collocados e acommoda- 
dos os diversos productos que costumam vir 
attrahidos a estos certames industriaes; e cum- 
prindo que sejam quanto antes prevenidos os 
expositores nacionaes e estrangeiros para com 
tempo aprimorarem seus artefactos e cultu- 
ras, apressa-so a commissão central da expo- 
sição a rogar a Vossa Magestade que seja 
servida proteger a socicdade com a cíficaz 
coadjuvação de que precisa não só mandando 
prestar um justo subsidio para as extraordi- 
narias despezas que são necessarias, mas tam- 
bem concedendo todas as franquias e isem- 
pções que são de estylo para os productos es- 
trangeiros. 

O governo de Vossa Magestade tão solli- 
cito cm promovor activamento a causa pu- 
blica, avalia bem quão fecundo manancial de 
riqueza e engrandecimento patrio deriva das 
exposiçõos, para de bom grado e com todo o 
empenho auxiliar a patriotica tentativa da 
primeira Exposição Internacional na penin- 
sula iberica, a qual marcará por certo uma 
brilhante pagina da historia do reinado de 
Vossa Magestade, já tão assignalado por al- 
tas roformas de inteligente o benofico pro- 
grosso. 

Guarde Deus a preciosa vida de Vossa 
Magestade como todos havemos mystor, etc, 


A carta dirigida ao Senhor D, Fernando 
é esta : ; 

Senhor.-—Havendo a Sociedade do Palacio 
do Cristal Portuense com inauditos esforços 
promovido a breve conclusão das obras do 
edificio, jardim e parque, preparada assim, 
para nos fins de junho do proximo seguinto 
anno, poder celebrar uma esplendida festa do 
trabalho com uma exposição internacional, 
foi seu primeiro pensamento invocar a pode- 
rosa protecção de Vossa Magestado elegendo-o 
presidento da referida exposição como Rei, 
que juntamento é presador e cultor das artes, 
e já presidento honorario da sociedade. 

Se V. M. Permittir queo Augusto Nome 
de V. M. seja inscripto nb frontispício do con- 
vite Internacional, Dignando-so tambem çon- 
correr com seu riquissimo peculio de exempla- 
res artisticos para o maior brilhantismo d'es- 
te concurso industrial dos Povos cultos, é a 
summa graça que a commissão central da 
exposição vem rogar a V.M. 

Dilate o Senhor a preciosa vida de V. M. 


como havemos myster, etc.», 


| A reunião da assemblea geral do Banco 
Nacional Ultramarino, que devia verificar-se 
ámanhã, ficou transferida para o dia 16 em 
consequencia de se achar gravemente doente 
o governador do mesmo Banco, o snr. Fran- 
cisco de Oliveira Chamiço. 

S. exc.* não está hoje melhor, segundo 
mo disseram. O seu estado n'estes tres ulti- 
mos dias tem inquietado muito a sua familia 
e os seus amigos. Uma febre violenta lhe tem 
causado delirios muito prolongados. 

Sei que grande nimero de pessoas d'essa 
praça estão indispostas com o governador 
do Banco Nacional Ultramarino, mas conhe- 
ço bem a indole generosa dos portuenses para 
não ignorar que o nome de Francisco de 
Oliveira Chamiço ha-de ser sempre por elles 
respeitado, como um dos mais dignos filhos 
da cidade invicta. 

E' por isso que avalio quanto a noticia da 
grave doença do snr. Chamiço ha-de cons- 
ternar os cidadãos d'essa cidade. | 

Woi negada revista ao recurso interposto 
pelo delegado da 3.º vara do accordão da Re- 
lação de Lisboa, em que despronuncia o snr. 
Antonio de Abranches Coelho, que foi tabel- 
lião de notas n'esta cidade e ha pouco demit- 
tido pelo gnr. ministro da justiça. 

Era accusado o anr, Abranches de ter re- 
tido em seu poder, de má fé, uns 20 eontos 
de réis em inscripções pertencentes à Caixa 
Filial do Banco União do Porto. O juiz da 1.º 
instancia pronunciou o snr. Abranches, a Re- 
lação despronunciou-o, o delegado recorreu 
de revista e o Supremo Tribunal de Justiça 
por unanimidade negou-lh'a, 

Antes do recurso subir para o Supremo 
Tribunal,o snr. Abranches foi demittido. Esta 
demissão deu que fallar, porque o snr. Abran- 
ches tem muitos amigos e altas protecções. 

Corre agora, que o snr. Abranches vai 
novamente ser reintegrado no seu lugar de ta- 
bellião de notas d'esta cidade. 

Foi.offerecido a S. A. R. o principe D. 
Carlos um lindo hymno composto pela snr.* 
D. Carolina Vicencia de Carvalho Prostes da 
Fonseca Rosado. À poesia do bymno foi tra- 
balho de seu esposo o snr. Joaquim Eliseu 
da Fonseca Rosado. 

O hymno mereceu o real agrado, e à au- 
thora foi defferida a sua pretenção de per- 
tencer a propriedade da musica ao Albergue 
dosinvalidos do trabalho e ao Asylo da in- 
fancia de Evora. 

Falleceu o desenhador da camara muni- 
cipal de Lisboa,o snr. José Geraldes Felguei- 
ras. 

O snr. Antonio Maria da Costa Buenos 
Cevalhos Villa Lobos, que foi candidato a de- 
putado nas ultimas eleições pelo circulo de 
Estremoz , acaba de publicar um folheto em 
que justifica a sua conducta politica e parti- 
cular,e prova quam infundados foram os boa- 
tos,que se espalharam ultimamente de ter s. 
ex.* tomado parte,ainda que indirecta,no hor- 
roroso massacre dos presos da cadeia d'Es- 
tremoz no tempo do snr. D. Miguel. 

Mais um acto de verdadeira caridade, de 
caridade nas trovas, em que a mão esquerda 
não soube o que deu a direita na phrase do ve- 
lho rifão popular. | 

Uma anonyma mandou entregar ao asylo 
de mendicidade duas inscripções da junta do 
credito publico de 1005000 réis cada uma. 

Por mais perguntas que ge fizeram ao por- 
tador do importante donativo nada se pôde 
saber, que satisfizesse a curiosidade natural 
em prescrutar este santo mysterio.. 

- De uma carta da Marinha Grande ex- 
traio os seguintes periodos que são interes- 
santos: 

«O enr. Magalhães, engenheiro florestal, 
já começou com os seus trabalhos do es- 
taleiro para a injecção de madeiras. 

«A Marinha Grande apresenta um aspe- 
cto muito lisongeiro e parece-me que um bom 
futuro industrial a espera. A elaboração dos 
productos resinosos vai tomando grandes pro- 
porções, graças ao incansavel zelo do sor. 
Bernardino José Gomes. 

«À fabrica de vidros tem actualmente um 
grande numero de operarios francezes, que 
pelo seu systema de divisão de trabalho, pro- 


MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Participação da legação e consulado geral de 

; Portugal no Rio da Prata de haver fallecido em Mon- 

| tevideu o subdito portugues Domingos Ribeibro da 

Cruz, natural do Trancoso. 
 MIRISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

- Portaria relativa á ponte do caminho de ferro 

sobre o Douro e á collocação da gare no Porto, não 

aeceitando o projecto proposto pela companhia dos 
caminhos de ferro portuguezes. 

—Boletim dos preços carrentes de fundos publi- 
cos, titulos de divida publica sem juro, acções de 
bancos e de companhias e do curso dos cambios em 
26 de novembro. 


Folhas de Madrid de 28, de Pariz de 25, 
do Havre e Bruxellas de 24. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


LIVERPOOL 26. — O «Correio dos Es- 
tados Unidos» assegura no seu ultimo nume- 
ro quo grandes influencias se agitam para in- 
clinar o presidente Lincoln a mandar commis- 
sariosa Richmond, com o fim de sondar as 
disposições dos confederados a respeito da paz 

PARIZ 28. — O «Monitor» de Aveyron 
recebeu uma advertencia por causa da publi- 
cação de um artigo redigido, segundo o decre- 
to, com o fim de perturbar os espiritos, annun- 
ciando-lhes um cataclysmo social, que será 
pr consequencia dos actos do governo impe- 
rial, 

Os periodicos suissos tem fallado muito do 
suicidio do doutor Demme, recentemente 
absolvido pelos tribunaes'e de uma senhora 
por nome Flora Trumpy : cartas do Havre 
asseguram que os dous fugitivos foram reco- 
nhecidos no momento em que se dispunham a 
embarcar para a America. 

NOVA-YORK 15. —Concluiu-se a inya- 
são do Missouri. O general Kerling voltou 
para Arcausas com 0 seu saque, porém com 
perdas consideraveis. 

Os confederados foram tambem derrota- 
dos no Tennessée, vendo-se na necessidade de 
evacuar Johnsonville. 

O movimento do general Sherman na 
Georgia é objecto de serias preoccupações. 

PARIZ 27 — A «Gazeta de Moscow» de 
27 diz que a Russia tem grande interesse em 
prestar um poderoso appoio ao imperio de 
Austria na questão do Veneto. 

LONDRES 27. — O periodico «Obser- 
ver» desmente os boatos que circularam sobre 
a dissidencia que reina no seio do gabinete in- 
glez, por causa do projecto de reducção do or- 
gamentos da guerra e marinha da Gram-Bre- 
tanha. 

O mencionado periodico acrescenta que se 
esperam realisar grandes economias nos ditos 
orçamentos sem 'appellar para as medidas de 
desarmamento. 


TELEGRAPHIA 


AO Commercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 


LISBOA 1.º DE DEZEMBRO A'S G H. 
| DA TARDE 


VIENNA 29. — Na discussão da resposta 
ao discurso da coroa, o deputado Berger re- 
gistra o isolamento da Austria para com a Al- 
lemanha, sua verdadeira alliada. Diz que a 
Austria deve combater as tendencias particu- 
lares da Prussia. 

DRESDE 30. — A intimação prussiana pa- 
ra a evacuação dos ducados ainda não foi 
communicada ao governo da Saxonia. 

FRANCFORT 30. — O relatorio sobre a 
proposta da Saxonia é esperado proxima- 
mente. 


MADRID 1.º DE DEZEMBRO ÁS 11 H. 
E 30M. DA MANHÃ 


FRANCFORT 29. -— Na sessão êxtraordi- 


duzem muito mais que os antigos operarios. j Naria da Dieta, a Prussia e a Austria commu- 


O compositor francez está afinando o vidro 
em 6 horas, que antigamente levavam 12! Os 
trabalhos da companhia da exploração das 
minas de ferro e carvão de pedra já começa- 
ram c teem-se comprado, por conta da com- 
panhia, terrenos junto ao Jngenho, pelo du- 
plo do que valiam. Diz-se que um dos altos 
fornos será estabelecido perto do pinhal no 
sitio de Pedreanes. 

«Os operarios inglezes que vieram para os 
trabalhos das minas, tem encarecido tudo. 
Os ovos quo eram aqui muito baratos, 
estão a vender-se a 15 réis cada um, as casas 
estão carissimas e já se alugam pelo dobro 
do que se alugavam, e não as ha. O vinhoe 
agoardento tem agora aqui bastantes consu- 
midores, especialmente inglezes, que bebem 
agoardente como qualquer mortal póde beber 
agua. 

«As febres perniciosas continuam a fazer 
os seus estragos e tem havido alguns casos 
fataes; o isto devido aos pantanos artificiaos, 
que por estes concelhos proximos se fizeram, 
com a cultura do arroz! Infelizmente cada 
vez vou reconhecondo mais, que a saude pu- 
blica é um objecto de pouca monta para os 
nossos homens de Estado. 

«Comtudo toda esta vida industrial que por 
aqui se nota, não teria apparecido se não hou- 
vesse o caminho americano de S. Martinho de- 
nominado no principio, o caminho de Moraes 
Soares e mais tarde de José de Mello». 

MV. 


e cet E 
PABTE OFFICIAL 


tymopse da parte official do BIrARIO 
DE LISHOA n.º 299 de 1 de dezembro 


MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Portaria ordenando que os magistrados do mi- 
nisterio publico,quando intervierem em processos on- 
de sejam condemnados os réus a assignar termo de 
bem viver, deem immediatamente conhecimento ao 
governo de tacs condemnações, por serem manifesta 
infracção de lei. , 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Decreto approvando o regulamento para o des- 
acho das mercadorias o bagagens, transportadas po- 
os caminhos de ferro do norte e lesto, 

— Regulamento a que so refere o mesmo decre- 

to, 

— Annuncio do naufragio no dia 6 de novembro 
do vapor inglez «Run Her» em frente do porto de 
Angra do Heroismo. 

— Continuação do relatorio ácerca dos impostos 
e outros rendimentos anteriores a 1832. 

—lRelação de foros pertencentes a corporações 
SE fue que tem de ser arrematados no thesouro 
publico no dia 9 de janeiro de 1865. 

MINISTERIO DA GUERRA 


Continuação da ordem do exercito n.º 64 de 17 
de novembro. 
MINISTERIO DA MARINHA 


Noticias das provincias de Cabo Verde e de An- 
f go f. 


“ 


nicaram o tractado de paz. - 


A Saxonia pede à Dieta que declare a exe=. 


cução federal terminada. 

A maioria adoptou a proposta da Bavie- 
ra, ordenando que o general Hake conserve 
as suas posições. 

A Prussia sustenta energicamente a eva- 
cuação do Holstein. 

LONDRES. — Consolidados inglezes 89 
tl — 3 por cento portuguezes 48 !/, —Cam- 
bio sobre o Porto 54 1/,. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
VINTE HORAS DE LITEIRA 


ROMANCE POR 
Camillo Castello Branco 


A" se acha impresso este romance, quo foi pu- 
blicado em folhetins n'este jornal, 


PRECO sseco srserrisocia 500 REIS. 


IVRARIA e typographia, rua do Bomjardim n.º 
L 72, Porto, vendem-se : 


Os Verdadeiros Miseraveis, 2 vol........ 15000 
Poesias Selectas de Bocage, 1 vol... cv... 8400 
Guia portugueza e italiana, 1 vol........ 8500 


Guia do vinjante no Porto e arrabaldes, 1 


vol. com 7 estampas.......ccccrrosos 8500 
Historia da prostituição e policia sanitaria 

noMorto,-À VDleseda sois sons sema dss 3600 
Fanny, romance traduzido por C. C. Branco, 

VOL css O es Pas nao a caes se dra a 8400 
Livro Negro de padre Diniz,l vol......... 8500 
O Christianismo e o seculo, resposta á Vida | 

de Jesus, de Renan, por J. J. de Almoida 
Braga, À VOl.se cai emu tod cs ccss 3300 
O Padre perante o seculo, 1 vol.......... 3500 
Jesus Christo porante o seculo, 1 vol...... 3600 
A Cruz nos dous mundos ou a chave da ; 
sciencia, 2 vol..... EPIC 8800 
(5204) 
Dj MODInO VEM Ss co css iss corto sea 120 
Da Immaculada Conceição... .....ccre 120 
Do Martyr 5. Sebastião... ....cecsecars 160 
Instrucção para adorar e visitar o SS. Sacra- 
INQRDO E Dad nd Cent sao Cos dedo po AO 100 
Vendem-se na rua do Almada n.º 134, 
(5212) 


e 


ANUNCIOS 
CALDAS 


Rua das Flores n.º 45a 51 


à com grande abatimento toda a 
roupa feita que tem da estação passada. 
| 4817) 


RANCISCO Corrêa Neves, retirando-se 


repentinamente para Lisboa, para de Já | 
“seguir para 0 Rio de Janeiro, não lhe foi |. 


possivel despedir-se, como lhe cumpria, dos 
seus parentes e amigos, por cujo motivo pe- 


de por este meio o desculpem, protestando a | | 


todos o seu reconhecimento, e offerece os 
seus serviços n'aquelle imperio. | 
Lisboa, 1.º de dezembro de 1864. 
(0224) 


Jor Eduardo dos Santos comprou por or- 

dem do snr. Manoel Nunes da Silva e 
conta do snr. Antonio Henrique Rodrigues, 
de Pernambuco. o bilhete da grande loteria 
de Hespanha n.º 29:252, cuja extracção terá 
lugar no dia 23 do corrente mez, o qual fi- 
cou em seu poder. 

Porto, 2 de dezembro de 1864. 

(5220) 


MIA Miquelina Moreira Barboza, d'esta 
cidade, viuva de Antonio de Sousa Bar- 
boza, tendo conhecimento da prevenção 
publicada cm alguns periodicos d'esta mes- 
ma cidade, em nome de Rita de Sousa Bar- 
boza, casada com Antonio Goncalves da Sil- 
va, da freguezia de Santa Cruz do Bispo, 
que se inculcam filha e genro do dito Anto- 
nio de Sousa Barboza e annunciam que vão 
intentar acção de filiação e petição de heran- 
ca, declara que é falso que a referida. Rita 
de Sousa Barboza tenha a pat3rnidade que 
afirma; e protesta não só disputar-lhe qual- 
quer acção que proponha, mas timbem fa- 
zer todo e qualquer contracto que lhe con- 
venha, como ligitima herdeira de seu ma- 
rido, ao que por modo nenhum póle obstar 
a alludida prevenção: e protesta outrosim 
por todas as perdas e damnos que lhe resul- 
tarem da mesma prevenção. | 
Porto, 1 de dezembro de 1864. 
Maria Miquelina Moreira Barboza. 
(0228) 


BALSAMO CONTRA AS FRIEIRAS 
NÃO ULCERADAS 


Dº todos os medicamentos, antigos e mo- 
dernos, que a sciencia até hoje tem em- 
pregado contra esta doença, O BALSAMO 
CONTRA AS FRIEIRAS, já annunciado n'este 
jornal, é o unico que satisfaz com a maior 
promptidão ao fim desejado, permittindo a 
sua extincção completa, como provam e at- 
testam grande numero das pessoas que d'el- 
le tom feito uso, em epochas anteriores e 
actualmente, 
“Porisso julgamos conveniente fazer ver 
ao respeitavel publico que este medica- 
mento se póde considerar superior a mui- 
tos outros que a screncia tem aconselhado 
para o mesmo fim, 

Portanto, os individuos que soffrerem 
esta enfermidade podem com segurança 
recorrer a este especifico, que, certos da 
sua energia, O afliançamos. 

Continúa a vender-se no Porto, pharma- 
cia da Trindade, e na do snr. Euzebio, pra- 
ca de Carlos Alberte, e em Braga na phar- 
macia des Orphãos. (5222) 


Exposição Internacio- 
nal Portugueza 


CAFÉS E RESTAURANTES 


À Direcção da Sociedade do Palacio de 

Crystal Portuense, pretende dar de ar- 
rendamento desde 21 de agosto de 1865 até 
31 de dezembro do mesmo anno, o serviço dos 
'restaurantes, e bem assim dos cafés de 1.º é 
2.º classe nos salões adequados para os mes- 
mos. 

Quem pretender contractar póde dirigir- 
se pessoalmente ou por carta, 4 mesma dire- 
cção no escriptorio da sociedade, Torre da 
Marca. 

Porto, 29 de novembro de 1864. 

(5158) 

BAIXO das farrapeiras da Cordoaria, ca- 

sa n.º 13, pegada ao Senhor da Saude, 
| vende-se vinho verde velho, puro, de Ama- 
rante, a 60 réis, bem como do novo a 40, 
50 e 60 réis. (0135) 


ATTENÇÃO 


Nº deposito de Heitor Guichard, na praça 
de D. Pedro n.ºº 98 e 100, detraz do 
tanque, vende-se excellente vinagre bran- 
co, por almude a 28000, dito tinto a 18440, 
dito engarrafado a 90 réis a garrafa, por 
quartilho, branco, a 60 réis e dito tinto a 
40 réis. A quem comprar por pipa faz-se o 
abatimento de 10 por cento. (0004) 


Attenção 


Nº rua do Gonçalo Christovão n.º 26 e 28 
ha excellente vinagre branco a 25000 rs. 
'o almude e tinto a 15440 rs. dito. 
Tambem se vende a retalho. (5164) 
OAO Antonio Iglesias, com fabrica de dis- 
tillação em Miragaya, faz saber aos seus 
amigos e freguezes que continúa a distillar 


para fóra aguardente a feitio por um preço 
rasoavel. (5170) 


NAPOLEÃO 


FABRICA DE LUVAS DE JOSE' MARIA 
RODRIGUES RAMOS 


(JORTADAS a machina, luvas para senho- 
ras de 4 colchetes, para baile e pas- 
seio, ditas para homem cozidas á ingleza, 
ditas gaspeadas para montar a cavallo, ditas 
forradas para O frio, e de camurça verdadei- 
ra franceza, grande quantidade das usuaes 
de divorsas cores. (Quem comprar por duzia 
paga à vista, tem o abatimento de 10 p, c. 
"Rua de Santo Antonio n.º 176, da par- 
te do Sul, ao pé da casa dos banhos, Porto. 
(5074) 


Cidade de Florença 


161 —RUA DE SANTO ANTONIO — 162 


PUBLICA exposição e venda publica de ob- 
jectos de arte em marmore e alabastro de 
Italia. 

L. Beceucci, artista de Florença, tem a 
honra de informar o publico que chegou a 
esta cidade com uma collecção,esculpturada 
pelos melhores artistas de Florença, cópia 
de Pompera e Herculanum, que se acham no 
melhor museu do Italia, consistentes mezas 
de mosaico, jarras de fórma gothica, de to- 
dos os tamanhos, vasos para bilhetes de vi- 
zita, figuras e outros objectos de ornamen- 
to, que se venderão a preços commodos. 

Para senhoras: broches, brincos e pul- 
seiras de mosaico. 

À exposição está aberta até o dia 27 de 
dezembro. 

(5184) 


e ia ma a e 


Entrada franca. 


O Leão de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 


“DE 
LUIZ-VIGENT 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 E 203 


GRANDE sortimento de luvas de pellica, 

camurça, casimira, luvetes de merino, 
colletes para senhora, mantas para o pes- 
coço, agua de Colonia, polainas de casimira 
para meninos e luvas de casimira para os 
mesmos. 

Na mesma fabrica vendem-se machinas 
para cozer luvas e 100 arrobas de carnaz, 
propria para fazer cola. (4968) 


MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


PARTICIPA ás suas 
amigas e frogue- 
é as que continúaater 
um bom sortimento 
de chapéus de seda e 
velludo e de escumi- 
lha para luto por pre- 
ço de 38000, 38600, 
48000,58000, 68000, 
78000,88000 e 98000 
réis, ditos de palha de 
Italia para jornada de réis 28400 para cima : 
recebeu de Pariz am lindo sortimento de flo- 
res, fitas, plumas e espartilhos para senhora 
por 18200, 38000 e 48500 réis, bem como 
chapéus francezes de filtro para meninos e 
meninas, redes, guarda-soes, capas e pale- 
tots, e muitos outros artigos, tudo no ultimo 
gosto e preços commodos. (471) 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 


ACABA de reteber de França um bom ser- 

timento de velludos pretos de 50 a 80 
centimetros de largura, do que ha mais su- 
perior; glacés pretos e drape de Leão, de 80 
a 100 centimetros, e de côres para vestidos; 
fazendas de lá para vestidos, que vendo a 
290 o metro, gostos novos; cintos de seda e 
de couro com bolso, talmas, platós de gor= 
gorão de seda e velludo, casemiras, cha- 
péus de velludo ede seda para senhora, do 
que ha mais moderno, chailes de casemira 
e seda atapetados, de 248000 a 488000 
réis. 

Tambem recebeu de Inglaterra camiso- 
las de laia, ceroulas de laia e de algodão, 
flanellas brancas e de côres, camisas de 
bretanha de linho para homem, superiores, 
toalhas de linho grandes e pequenas, guar- 
danapos, linhos de 2 metros de largura, guar- 
da-chuvas inglezes, lenços de merino fino 
para pescoço de homem c meias inglezas 
para senhora, que vende a 28880 réis a du- 
zia. (5080) 


Ão novo armazem de Miranda Lima 


& Irmãos 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º” 17 E 18 


ACABA de chegar o mais bello sortimento 
de fazendas, taes como: 

Rotondes, tafetás rayés, grós de Lon- 
dres, robes a disposition para Dailes, lãs para 
vestido, de 280 réis o metro a 18200 (creton- 
ne), gravatas, lavalhéres,tolonaises, etc. Ca- 
pas,sahidas de baile e de theatro,chales de lá 
o de merino de 58000 a 208000, cache-nez 
de cachemira, fitas para chapéus de senhora 
e menins, meias de lã de côres para senho- 
ra e cresnça, berthes, pelérines, velours, 
casquéttes para senhora (redes de boné) 
port-fixe ser viéttes com campainha electrica 
luxo indispensavel a uma meza de jantar ou 
de chá, apanhadores á imperatriz, para ves- 
tidos, port-charutos, port-lumes, cimmeiros, 
etc, em madeira esculpida, cestas para via- 
gem de 2, 3 e 4 talheres (pic-nic) gebecieres 
para senhora, chapéus parisienses etc. etc. 
e muitas outras fazendas, perfumarias, agua 
verdadeira de Farina etc. etc. 

Continuam a ter bretanhas de linho mui- 
o baratas. (5108) 


J.0. Estrella & Azevedo 
RUA DOS CLERIGOS N.º 12 


JA CABAM de receber um grande sortimen- 
to de balões, de molas,do preço de 900 
réis para cima, e para meninas de 12 annos 
600 réis; rico sortimento de collotes brancos 
e de côr para senhora, do preço de 18000 
réis para cima, bengallas, de miolo e de 
photographias, com ricos castões; pomadas 
e oleos para a cabaça e extractos, sabonetes 
do author L. T. Piver, redes enfeitadas e 
lizas de 400 réis para cima, albuns para 150 
e 200 retratos; escovas para fato e para ca- 
beça; fivelas para cintos, modernas; pentos 
dourados com coraes,e muitos mais objectos 
proprios do seu estabelecimento, que vende 
por preços muito rasoaveis. (5161) 


FATO FEITO 


B F. de Lemos, S. Domingos n.º 77, faz 

“=? sciente a seus freguezes que tem no seu 
estabelecimento varias fazendas para a es- 
tação, e recommenda a commodidade dos 
preços. (5126) 


ESTÁ à venda no pintor das 
E Aguas Ferreas um carro de 
—— vidraças, muito bem construido, 

da lotação de seis pessoas dentro e cinco fóra. 
O seu preço é muito commodo. (5169) 


ENDE-SE uma casa com seu 

quintal e poço, com muito boa 

agua, numa boa rua da baixa; é de 

pequeno valor. Dão-se esclarecimentos na rua 

das Flores n.º 40 ou na rua Chã n.º" 46 e 48. 
| (2032) 


ENDEM-SE duas moradas de casas no- 
“vas de dous andares com quintal e agua, 
na rua do Poço das Patas n.º 72 a 78 B: quem 
as pretender falle na mesma rua n.º 66. 
| | (4729) 


eia os seguintes bens, na Comiei- 
ra, districto de Villa Real: 
Metade de umas casas com 
15 pipas. 
Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 
monte pegado nositio de S. Martinho. 
Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte. 
Uma dita no mesmo sitio. 
Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar 
- tyres da Liberdade n.º 260. (4178) 


seu lagar de 


“ 


cia | o Direcção da Companhia Viação Portuen- 
FR Deus servido chamar á sua santa gló- at 56 faz publico que no dia 24 do corren- 
ria, 0 snr. d o de Pinho. Sua viuva D. te, pelas 12 horas da manhã, e no seu escri- 
Anna Jacintha de Pinho e seus filhos Domin- ptorio, rua de 8, Lazaro n.º 419, se ha-de 
gos Rodrigues de Pinho, D. Maria Isabel de | proceder, perante à direcção e respectivo do- 
Pinho e D. Isabel Maria do Pinho, pedem a |Jegado do governo, à arrematação do rendi- 
assistencia dos amigos do finado aos respen- | mento das portagéus de Arnozo, rio Ave 6 
gos de sepultura, que se lhe hão-de fazer áma- | Lessa, na estrada de Braga; Brito, na estrada 
nhãéás Ave-Marias, na igreja dos Terceiros de | de Villa Nova a Guimarães; o Travage, na 
Nossa Senhora do Carmo. o estrada do Porto a Santa Ciristina, relativo 
Pedem desculpa de comprimentos. “lao 
bot — (0201) | estarão patentes nô acto da arrematação e 
| podem ser vistas desde já no escriptorio. 
Porto, 1.º de dosembro de 1864. 
bo Os directores, | 
“Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 
Antonio Rodrigues Nunes, | 
| 5221) 


GRSAO ES RE UE SINES 
JRRANCISCO Jacome de Souza Pereira de 

'* Vasconcellos, Arnaldo Ribeiro de Faria 
o Antonio Fernaondés Camacho icon 
a todos os ill.=<º o exc.=º" snrs. que fizeram 
a honra de os comprimentar e assistir ao 


enterro de sua tia e prima à exc.”* snr.” 1 
D. Maria Jósé Pinto Machado, que teve lu-| Leilão de moveis 


gar na noute do dia 22 do corrente, na ca- 
pella roal do Nossa Senhora da Lapa, protes- 


tando a todos o mais fino roconhecimento, 
À. Lt t É (5183) M o dia 4 do corrente, pelas 10 horas da 
ARA Saveiro re manhã, e seguintes, se ha-de proceder à 
ante | venda, em leilão, dos moveis do fallecido sur. 
Francisco Nicolau Monteverde, constantes de 
louças, crystaes, relogios, moveis, pratas, 
de um rico pianno allemão, vinhos engarrafa- 
dos, uma machina de distillação continua, e 


160—RUA DUQUEZA DE BRAGANÇA—16O 
"POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


verde Vas- 
dó 2 . cado td : 
EA. 2-4 atos an eira do Miran- 
“da Vasconcellos agradecem por este raeio, 
» em quanto o não fazem pessoalmento,pOr Se | mais diversos objectos patentes no mesmo 
terem retirado para fóra da cidade com sua | acto, (5290) 
“. familia, a todos os LO Sp agRors. que Mess di | 4006) 6409 Ú 
se digneram assistir ao responso de gloria), AR MM nNtAAR 
7 de seus dous filhos e sobrinhos, nas noutes pes Ar K ematação | 
“dos dias 25 o 27 do corrente, pelo que se | RFO dia 10 do corrente, peles 10 borss da 
“confessam eternamente reconhecidos. “manhã, no Tribunal da Justiça, em 5. 


migo Co rs (6163) [João Novo, se tem de proceder á arrema- 
PR Apoca gn rn aca nc poaemncnanonates | tação de umtitulo q e representa o acções 
— NV V O VEN VE Vavo vVaovas va cvs VeSVAIVA E | do Banco União,no valor total de 5008000 
JRRANCISCO Rebello Valente e sua familia, | réis, à cuja arrematação se proceda por deli- 

- tendo-s r8 nontaneam beração do conselho de familia, no inven- 


tendo-se retirado espontaneamente para 
Lisboa e de lá psra o Rio de Janeiro, serve- 
se d'este meio para se' despedir dos seus 
amigos adndaadao ) apugerame pede 
desculpa d ter feito pessoalmente. 
“Lisboa, 29 de novembro de 1864. 
(ati 18 (180) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 
INSTANCIA DO PORTO 
à Antonio Joaquim de Souza, 
: de Celorico da Beira e actual- 
mente n'esta cidade, havido 
por maior e sui juris para 
'* "exercer commercio. 

O doutor Francisco Maria da Guerra Bor- 
dallo, juiz presidente do Tribunal do Com- 
mercio da primeira instancia n'esta antiga, 
muito nobre, sempre leal o invicta cidade 
do Porto e seu districto, por Sua Mages- 
tade Fidelissima, que Deus guarde, etc. 
Faço saber que no processo de emancipa- 
ção que para exercer commercio requereu 
o menor Antonio Joaquim de Souza, de Ce- 
lorico da Beira e actualmente n'esta cida- 
de, proferiu o tribunal a seguinte 

ota! SENTENÇA | 
€3 Tribunal, “deforindo ao requerimento de 

7. Antonio Joaquim de Souza, de Celorico da 

Beira e residente n'esta cidade, menor de 25, 


tario: por fsllecimento de José Teixeira de 
Sá, em que éinventarianto a viuva Bernar- 
da Campello de Sá, de que é escrivão Eva- 
isto Basto e intorino Soeiro. | (5216) 


Arrematação 

O dia 14 do corrente mez da dezembro, 

- palas 10 horas da manhã, do Tribunal 
da Justiça em S. João Novo, pelo juizo de 
direito da 2.º vara e cartorio do escrivão Vaz, 
no inventario feito por fallecimento de João 
Pinto Moreira, se ha-de proceder á arrema- 
tação de vinte e quatro pennas de agua ou 
tres anneis explorada na quinta de Salguei- 
ros, freguezia de Cedofeita, e louvada cada 
penna em trezentos mil réis, cuja importan- 
cia é de sete contos e duzentos mil réis. 

N. B. As condições com que a arroma- 
tação se devo fazer estão patentes no carto- 
rio do escrivão Vaz. (5192) 


S abaixo assignados, vendo no «Commer- 

“cio do Porto» n.º 274, com a data de hon- 
tem, a declaração que faz João Rodrigues 
Duarte, declaram que são credores do mesmo 
grandes quantias. 
Porto, 1.º de dezembro de 1864. 

“ Antonio Pereira da Cruz. 

“o Domingos José Monteiro. . 


“jpor 


a So dd pi a “(Segue-se o reconhecimento. 
tas maior do 18 annos, manda fazer publica | (6 dede) GSE) 
a sua aptidão para exercer obligatoriamentaji ii 0 O SO 


o commercio,visto ter prehenchido os requisi- 
tos dos artigos 15 16 do Codigo Commercial, 
e pague o mesmo as custas. 


” 


primo a camara municipal da Figueira 
da Foz está aberto oiconcurso por 60 dias 
para o provimento do partido de medicina e 
cirurgia no concelho da mesma villa, que 
será provido em facultativo danova eschola 


Porto, em sessãodo 21 de novembro de 
1864. Francisco Maria da Guerrá Bordallo, 
juiz presidente. (Segue a assignatura do jury.) 
— Em consequencia de cuja sentença man- 
“dei passaro presente e outros de igual theor, 
que, indo por mim assignados e subscriptos 
pelo respectivo escrivão, mando que sejam 
affixados nos lugares que a lei determina, pa- 
“ra conhecimento de todos, em como o refe-|1864 
rido Antonio Joaquim de Souza é havido por 
maiore sui juris para exercer commercio | 
obligatoriamente. = 
Dado e passado no Tribunal do Commer- 
cio da primeira instancia do Porto aos 26 
“de novembro de 1864. Eeu João Carlos Pe- 
- reira da Silva Lessa o subscrevi. 
“Francisco Maria da Guerra Bordallo. 
DS çõs  omemprue pus (5225): 

e: + - 4 : 2: “ ; o ; - 
- José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão, 


bacharel formado em mathematica: pela 
- Universidade de Coimbra o director da al- 


de 2508000 réis e pulso livre, com-as con- 

dições que estão patentes nasua secretaria, 

onde os concorrentes podem apresentar seus 

requerimentos. o | 

o SK 18) gos 19hiedorg ao! 

“O presidente, 

João José da Costa. 
| (0206) 


Et Ju 
- 


Ó 


da Silveira, do lugar do Castanheiro, conce- 
lho de Carrazeda do Anciães, declarara ter 
| comprado a D. Maria Isabel Lobo e Castro, 
de Linhares, toda a sua propriedade dos 
Lameiros, que se compõe da Vinha da Costa 


gi E à » 


gs, o das propriedades 


À toda e qualquer reclamação que baja de se 
+ fandegs rtópeto. 0 s,., [fazer, se faça no praso de 30 dias, a contar da 
Paço saber, que tendo-me requerido Anto- publicação d'esta, passados os quaes não 
nio Joaquim da Cunha nimarães lhe 
permittisso despachar 500 couros de boi, vin- 
dos 4 sua consignação do Rio Grando pelo na- 
vio «Recreio» ,contra-marca 275, dos quaes se 
“Jhe desencaminhou o respectivo conhecimen- 
to; om conformidade com o que dispõe a por- 
taria do ministerio da fazenda do 1.º de agosto 
do 1845, é pelo presente chamada toda e qual- 
quer pessoa que se julgue com direito aos su- 
praditos couros, para vir deduzir peranto 
mim, no praso de 30 dias, a contar da data 
“> Weste, findos os quaes concederei despacho e 
ge fará entrega aorequerente. 
“E para constar, mandei lavrar o presente 
“e outros de igual theor, que sorão afiizados 
nos lugares do estylo. | 
Alfandega do Porto, 28 de novembro de 
1864. — eu Guilherme Carl sdo Meirelles, 
escrivão do expediente, o subscrovi.. 


o (6160) | 
o Prevenção . 


RIA de Souza Barboza emarido Antonio 
*“ Gonçalves ds Silva, da freguezia de 
Santa Cruz do Bispo, na qualidade de filha 
“e genro do fsllecido Antonio de Sousa Bar- 
boza, d'esta cidade, previnem o público de 
que vão pôr em juizo a'competente seção de 
filiação e habilitação de herdeiros do referi- 
do Antonio de Sousa Barboza, e por isso que 
ninguem pague nem fsça transscção algu- 
ma com a viuva Inventariante sobre os bens 
da herança, sob pena de nullidade, pelo que 
desdo já protestam, 
Itita de Sousa Barboza 

O Â : “Antonio Gonçalves da Silva. 


quelquer reclamação. 


2. a 


José Alvo Pinto de Souza Rota, Bal- E otro (12 
Dea pa em | Curso de harmonia 


“EM 48 LIÇÕES ; 
| Franchini, professor de musica, abri- 
sr rá no dia 1,º de dezembro, no salão de 
pianos do José de Mello Abreu, rua de D. 
Pedro n.º 14, um curso de harmonia em 48 
lições ; todas 8s possoas que quizerem se- 
guir esta estudo, deverão matricular-se até 


PELO cartorio do escrivão do Tribunal da 
“dk Relação abaixo assignado, correm J0 dias | 
a chamar os appellantes D. Maria Amalia 
“Osorio, viuva'de Bernardo Teixeira, é sua 
 filtia D. Maria Amalia Teixeira, para prepa- 
rarem a appellação civel vinda de Armamar 


am que são appellados Felix Manoel Borges 


Pinto e Braz Rodrigues Cardoso, sob pena [2 qo a | 
de se julgar deserta o não seguida. k | ado aaa ninguem será mais ad- 
Porto, 28 de novembro de 1864. poi er nana É md (5141) 


“Francisco Ignacio de Souza Albuquerque. 
cm ES as da o (0205) 
PELO juizo 'de: direito da 2.º vara é carto- 

| rio do escrivão Salgado, correm editos 
de 10 dias, a chamar 08 credores certos e in- 


: ESA) $ —. 4 TR dl 'f o Ata o 
certos de João Pinto Querido o mulher, dafro- 
guezia de Mafamude, para deduzirem o di- 


“ reito que tiverem à quantia a estes portencen- 


SeU7d == +48: 


«o Na sala de esperar do gabinete 
de consultas do cirurgião Almeida 
foi deixado por algum doente que 0 
consultou um embrulho com di- 
nheiro. “À que elle pertencer 
póde procura eQysirs » (5198) 
— Remedio contra as friciras 


= 


“te, penhorada no deposito publico por força do 
execução que lhes promove Albina de Jesus 
Sá eseu marido, e isto-com a pena de lauca= 
mento.  -imoJl siitpbol (6211) 
ET a” 0. "o Stoa > E l 

Pulverina de Appert RtÊ excellento medicamento, que encer- 
Clarificação completa, absoluta e instantanea no araiA grandes virtudos, como a experien- 
“ dos vinhos, vinagres, aquardentee licores | cia o tem mostrado, na cura das frieiras não 
(JEGOU nova remessa d'este eflicaz e ba-, ulceradas, acha-so á venda no Porto, phar- 

ratissimo producto. “macia da ruá da Rainha n.º 50. — Ponto 
Recebem-se encommendas no deposito, Nova, drogaria Cardozo, n.º 40, e em Villa 
rua do Ouro, 25, 1.º andar, Lisboa. Nova de Gaya, pharmacia Macedo. | 
> (5091) Preço de cada vidro 240. (5093) 


ao anno de 1865, segundo as condições que 


em tempo se imprimiu a «Emancipação» é 


“* rua do Alto de Villa n.º 111. 


88 
«ed ra que se promptifica a trabalhar em toda 


q 44 
de Lisbos ou Perto, com o ordenado annual | E a 
à 1 tod l 

Es ] 4 4 


O 


Figueira da Foz, 28 de novembro dese para a praça de D. Pedro n.ºº 136 a 143. 


sua mulher D. Candida Augusta Ribeiro | 


ou de Santa Eugnia, no limito do Ribalon-| “* e 39 uma loja, e no mesmo pavimento || 
dos Lameiros, no casa para habitação, o que servo tambem para | 
mesmo limite, 0 que fazem publico para que, | 


nb] Flores n.º 31. 
poderá ninguem julgar-se com direito al. 


quem convier | 


quem o pretender dirija-se á rua do Corpo 


Philosophia raciozal. 
dr. Alves Mendes, conego da cathedral e 
professor de theologia no seminario, le- | 
galmento habilitado, lecciona logica na sua | 
morada, rua do Sol, 27. (5222) 


TJ individuo só pretende alugar um quar 
to em casa particular. | 

À quem convier dirija cartaa B.ao es- 
(0217) 


ui prosa DA | | 
“GAZETA DE PORTUGAL 
“Lei hypolhecaria de À de julho de 1865 e regulamento da lei 
- hypolhecaria approvada por decreto de 4 de agosto de 1864 


a a 


O vapor ingles — 
RE) BETA,— commandan- 
te R. Kavanaugh, sa- 
hirá sabbado 3 ded 

sem  zembro, às 5 horas da 
+ ai = - n = Et. mdf tarde. . 
- Para carga e passageiros, para o que tem ex- 


Londres 


criptorio d'estejornal, cauqures Caça Estad ao à is A 
Emo * HT bis à | é | Mathias Feuerheerd Junior & 0», ou A. Miller 
j Encadernadores > EDIÇÃO DA «GAZETA DE PIRTUGAL» EM 8.º FRANCEZ C., rua dos Inglezes n.º 78. (5175) 


PSTAS duas publicações, tão interessantes e uteis a todos os portuguezes, são muito bem 
«bad impreseas, em bom papel e mais baratas do que em qualquer outra parte, pois que a 
edição official da lei custa 140 réis o a do regulamento 320 réis. 


PREÇO DA LEI HYPOTHECARIA 


L EPA Gr, com oficina de encaderna- 
ções, na rua da Rosa n.º 213 a 217, em 
Lisboa, precisa de officiaes encadernadores, |. 
garantindo-lhes trabalho permánente o bons | 


Liverpool 


o O vapor ingloz— 
— CASTILIAN —, ca- 


| q AR 

jornaes. Os que quizerem utilisar-so podem | papa os assiguantes da «Gazeta de Portugalo...cescecseceercrnamemer. 80 réis. pt preso Wiliâsy Loudon, 

dirigir-lhe suas propostas pelo Ee Para o Sniitir pa e ao DELA DVRS o! 0 006 SUAR, MMMISLONIOO > caga  sahirá sabbado 3 do 
, z ( : “ .. soe... van can..... .. “esses a 


15) 


RECISAM-SE fretar navios de lotação 
propria para a barra da Figueira, que 
queiram ir carregar carvão a New-Castlo, 
Dirijam-so pessoalmente ou por proposta 
para a fabrica do gaz om Coimbra, ou para | 
Lisboa n.º 11,rua Nova do Almada,1.º andar. 


Ei corrente. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
“quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como go snr. Carlos Coverley 
travessa da Alfandega n.º 13,1,º andar, (6033) 


“Dublin, Belfast e 
Glasgow . 


PREÇO DO REGULAMENTO 


Para os assignantes da «Gazeta do Portugal... .ecccrersersoccorcoosoa Gratis. 
Para O PUDÍICOS, ccccsoscnmro seo oorpor oro vos duna evo ovo dn 0% 200 réis, 


CHRISTINA 


ROMANCE POR LUIZ ENAULT 


| ol Elano A COM ESCALLA POR CARRIL 
TA ra da Madeira nº 125| Este romance, publicado nos folhetins da «Gazeta de Portugal», sahe pela primeira | a Rio 
AM vende-se um casal de cães | Vez à luz, vertido em linguagem portugueza. E um dos mais delicados e primorosos do sor, RCE SU ALEXANDRA, — Cê 


” : b ” 3 
att o 
aÃ et CR ao A 


Luiz E'nault, e, como todas as suas obras, revela a sisuda educação e fino tacto do author. Pitão R. FAmogis,erpo- 


(5207) 


G a re a 0. e E | » : A IA P, ; [3 
SRA do regaço aussi * Vende-se no escriptorio da «Gazeta de Portugal», travessa da Parreirinha, 1.— Preço | cu ff tnnaan an com breridido 
NA rua dos Clerigos: n.º 60 ba um grande | 300 réis. CEAR | 

e variado sortimento depannos,casimiras, "Para carga e passageiros, para os quace tem 


h Para as provincias remette-se a Jei e regulamento 4 quem'enviar a-esta adminis- | 
tração em estampilhas, a quantia de 340 réis — e o romance «Christina» a quem enviar 


350 réis. (5121) 


excellentes commodos, tracta-ss com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1,º 
andar, ! CO (4995) 


castorinas, chailes-mantas, etc, cte; proprios 
para a presente estação, que se vendem por 
preços muito modicos. 


Estas fazendas são todas de lã de muito acho), | | Yi a tol 
qi ma ue. emite rt x MUDANÇA DE RESIDENCIA » EM DIREITURA 


een O vapor inglez — 
PIONEER , — capitão 
AR — Ges Miles, espera-se 
pe e AAA AQUI para sahir logo que 
PEA ” o tempo o permittir. 
Quem quizer carregar trecta-se com o copeigna- 
tario Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º ER 
(4936) 


FRRANCISCO Gomes da Fonseca, Bomjar- | f 
à dimn.º 72, tem para vender um prélo | hs - 
do ferro já experimentado, assim como todos | À + 
os pertencentes para de prompto se poder | * 
montar uma typographia. O typo é o que 


NUICHARD Prenstans, faz publico que mudou f 
o seu estsbelecimento de calçado e fabrica 

de graxa franceza, da rua de Santo Antonio para N$ 
"à rua do Almada n.º 100. (4572) Na 


dra 134 E 
PLA maio 
Y 


se 


«Correio do Portugal»; o prélo imprime 
qualquer jornal n'aquelles formatos. 
| (5227) 


+ ) º 
BNDE-SE uma casa de um andar, na Foz, 


Londres 
A escuna ingleza —CERES— clas- 
à. eificada no Lloyds Al, sahe por estes 


fi E (6166) 
cith & New-Castle 


"* À escuna ingleza — WILLIAM 
» EDWARD —, capitão David Jones, 


ACÇÕES DO BANCO ULTRAMARINO 
ACÇÕES do Banco Nacional Ultramarino compram-se na rua de D. Pedro and 


Fica muito proxima á praiados banhos | 
e tem linda vista para o mar. . 
Tracta-se no Potto, rua da Carvalhosa n.º 
s | 7 (5208) 


" + e 


RUA DAS FLORES JUNTO À IGREJA DA 


—e = E s iG á Dia PAG o 3) | SÁ sabe com brevidade. 
Cs RB TEVE N.º 1 E3: (E RE SE ZA) MISERICORBIA css " N.B. Os enrs. carregadores terão 
da ATTENCÃO Ea am a! bondade de mandar os seus vinhos pará bordo. 


M a rua do Estevão n.º 6 ha uma costurei- | ng 
Londres 

is O brigue inglez — ARROW—, cas 
*» pitão Peske, sebo logo que o mar der 


* lugar. . 
- Ainda recebe carga. .. (5168) 


a obra de senhora, com perfeição, esmero e 
lindo gosto, por preços commodos. (4934) 


Hotel-Batalha 


(JM esta denominação se abriu um novo 

“estabelecimento ; no largo da Batalha, 
casa n.º 106 a 110: é commodo em arranjos 
e modico em preços, como melhor se provar 


PREMIO GRANDE 30:800/909 RÉIS 
SOS IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


FRpEM venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 139000, meios ditos 
= a 69500, quartos a 38250, oitavos a 18650 e cautellas de 500 e 250 réis da presente 


Londres 


- z R . . o a a AE e do, .p & A bares inglera —CHAMOIS — 
coma assistencia doshospedes. | (4623) | loteria, cuja extracção deve ter lugar no dia 15 de dezembro do corrente snno ea Sid cspitão W.H. Hendry, a sabir no dis 
ES A rua das Fontainhas n.º V200) | me” 30 de novembro. vio, 
O Pu 62 dá-so hospedagem a * Quem n'ello quizer carregar dirija-se 


duas pessoas, para o que tem quartos com | 
comunicação para jardim, e sala honesta- | 
ments mobilada. 
» Trata-se no, escriptorio da mesma casa. 
Dão ,.o 


gs ab ha (9117) 


| a filter & 0.º, rua dos Inglezes n.º 


- exlraordinaria 


o E? » de Lisboa 
y GL | sf guria 


Loteria Ramburgo 

Ac A escuna — DEOLINDA, — capitão 
etosiva Antunes, sabirá até ao dia 30 do cor- 
Pouso rente. 
Re “Caixa J. H. Andresen. (4825) 


Montevidem 


Q veleiro brigue — BOA FE, — 


— PREMIO GRANDE 30:000$000 RÉIS 
no à VEUVA CUNHA 8) com José Percira Dardoeo, rua do Son 


4 RL 4 venda nas suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, oitavos, meios ditos | EEE dt - cat sa (data) 
[= e csutellas de 500, 250 e 130 réis, da presente loteria extraordinaria, cuja extracção ps | ca 
terá lugar no dia 15 de dezembro. nes dgo E É — (5219) Na AVISO | 
===" === - a RIO DE JANEIRO 


Ri Acha-so 
atra JOAQUINA. 


101 . H a! 


eta º ) a e 4 *. 
T | da Misericordia + 
l Ê 13% pia . ; , 
deposito e vendagem da Companhia da 
Fabrica de Xabregas, no Porto, mudou- 


+ hd q! o Ta 


ALUGA-SE | 
RES IE MA casa de um andar, 
ES + * quintal ejardim,com lin- 
ati!) das vistas do mar epancrama, 
io da cidade e suburbios, sita 
» narua da Alegrian.º 367. 
Tu (4001) 


LUGA-SE na rua da Bainhária n.ºº 87 


“o (5189). 


“A CHAPELLARIA FRANCEZA 
SICARD JÊ & GIROD | E 


- QUE SE ACHAVA NA PRAÇA DE D. PEDRO. a 
Muda para a rua de Santo Antonio n.º 245 e 24% 
COM FRENTE PARA A RUA DE SANTA CATHARINA N.º 1 4 5 


— 
o 


PORTO 


Os proprietarios, com fabrica do chapéus de todas as qualidades, oferecem sol novo se- 
tabelecimonto aos seus amigos e freguezes, aonde continuarão a ser bem servidos, com 
pontualidade e por preços commodos. | (3963) 


PIANO Attenção - 
NA praça de D. Padro n.º 17. EM o largo da Policia n.º 9, 1.º andar, 
e 18 vende-se um bom iba! vende-se toda a qualidade de doce de fru- 
Nas ASCUÍsO (5107) | ta, tanto avulso como em bocetas, bem como 
'se continúa a vender marmellada vinda do 


Segunda loteria extraordimaria | Douro, tudo por preços favoraveis. 
de 1864 


“RÉIS 30:0008000 | DOCE 


gr pa - | 4270 Recolhimento do Ferro vende se mar- 
EXTRACÇÃO A 15 DE DEZEMBRO | melada de summo a 200 réis. 


prompta a galera — 


AVISO 


PERNAMBUCO 

“Sahirá no dia 10 do corrente meg 
Amma a barca —- SYMPATHIA, Ainda re- 

Res cobe alguma carga miuda e passagei- 

SE ros, para os quaes tem muito bons com- 

modos: tracta-se com Manoel Gualberto Soares, 
rua de Bellomonte n.º 77, (4595) 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — FELIX — de 


um bom armazem para seccos, 

As chaves estão em casa do visinho funi- | 

leiro, e trata-se do seu ajuste na rua das 
Mas + (0060) 


Yi 


TTIRASPASSA-SE um' estabelecimento. de 
mercearia no largo de 8. Bento n.º 6; 


da Guarda n.%488 45, 0 (6137) | 


"Casa para alugar 
(JM commodos para grande familia, quin- 
tal é boa agua, na rua da Piedade n.º 
EE rt ren E MEDO 
Tracta-so ua mesma rua n.º 160, com 
Agostinho Moreira dos Santos. Pôdo ver-se 
a toda hora. (8204) 


"rua Direita n.º 220. Falla-se no Porto, 


os quaes tem excellentes commedos, e para q 
prôa beliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 
Braga, rua das Flores n.º 99a 101. (6209) 


“Bio de Janeiro 


assis. - A novae bem construida barca — 
et FIRMEZA-—, forrada de cobre, capi- 
Ra tio Justino Rodrigues Cardozo, sabirá 
pssmeeoss com muita brevidade: para carga e 
passageiros, para os quaes tem muito bons commodos, 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n.º 107. . * (6142) 


(4425) | 


rua da Boa Vista n.º 176. (0198) OAQUIM José Teixeira Cardozo, no largo! Ladrilho a 180 réis. dl acerto al 
À ú ú 4.2 J da feira de S. Bento n.º 38 0 39, tom | Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- Rio de Janeiro 
Cuvos 48 todos os DANcos 6 | venda bilhetes, meios, quartos,oitavos e csu- ratel) ERR cu, tanto AUELAIDE — apticá 
o v n " : : 51 ! Pa tenra com muita Drovi bas ” 
ins erip cões telas “a 900, 250 e 160 réis. (6173) E geleia a 110 reis a prateira. e Ea Ea ; É Pára Carga « pos RA iretaso 
MPRAN-SE e vendem-sé no lirgo da|- AVISO AOS. SRS. MEDICOS: |—5 30 AEDES RODO oleseon e E o Bi ou Congostas no do (6H) 
Feira do S. Bento n.º 24. (44) | PSP Cura caros, toe Bolachinhas finas. |É — ur 
— RPE SDS TS : roi pa coqueluches, irritações : Bahia 


| ttsrvosas sas dos bron- EMPRE frescas e das melhores fabricas 
cihnos c todas as doen= + 4 O EA Le tal abra e! 
É ças do peito; basta ao | |? de Coimbra, Lisboa e inglezas. 


Acções do Banco Eypo- 


e! docente ui lhe rehdea d DF ea Arrufadas d . NPrERÃ o pitão José dos Santos 'Lesea vJu- 
thecario | Dr calha REP RNivienmo, 26 Ria, Nero Coimbra, massas dé pe EE NAD io 
A rua do Almada n.º 130 vendem-so a eposito no Porta, na pharmacia de Miguel) Grande deposito, largo de S. Domingos) - e qunaas 
"al 365000 réis de premio cada uma. José de Sousa Ferreira, rua da Bainharia n, (897) n.º 37. aut E | | “ud 1O Grande do Sul 
| (4422) Xarone peitoral Gace Preços muito rasoaveis, com desconto , e aii 
pus E : | í para revender. (4588) Esesim A nova barca — LUIZA, — cas 
Acções dos Bancos Rier= arope p eiLora ase | » pitão Joaquim Adrião da Silve. 


| (DANOVIDADE DE 4868) | 
RP ENDESE na rua de Bellomonte n.º 25, 
a 80 réis por garcafs; garante-so a sua 
ag mi (5049) 
Vinho do Porto tinto e 
velho 
“TOAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 30, 
Deposito geral em Lisboa, ur pharmacia Pinto be alto fo aa Er pa ) 
à o - + f; ART | nd ' 

rua Nova da, Princesa n.º 0026 804, vulgo rua | ENCANtS & sua supórior qualidade. (1900) 
dos Fanqueiros. (4484) | gn de Azevedo, navviella do Ferraz n,º 
PER ela tem para vender fechaduras para por- 

Aos amantes das pimentas comarim tas, de todos os tamanhos, de novo modello, 
ENDE-SE em conta em meias garrafas!á moda francezá, Dom feitas, preços com- 


de conserva em vinagre. É Imodos: quem precisar falle na mesma viella. 
“Largo doS. Domingos n.º61. (4069) (2400) | 


qRsts xarope, tão eficaz | 
nas doenças de peito, 


ESPECIFICOS 

TR dita <d como bronchites, tento agu- 
CONTRASTOSSE das como chronicas, quê: 
jucbes, tosses rebeldes, tosso convulsa e asthmatica, 
como comprovam os attestados de muitos o habeis y 
medicos dos bospitaes e clinica civil, assim como | qualidade. 
pela analyse chimica a que se procedeu pelos com- 
petentes e habalisedos peritos da capital, julgando 
proficuo o referido medicamento, 

“Deposito no Porto, na pharmacia do esnr Hen 
rique Jozé Pinto, largo dos Loyos n.º 36, — Lame- 
go, pbarmacia do enr. José Antonio de Araujo, rua 
do Senhor do Bom Despacho n.º 26. — Vizeu, phar- 
macia do enr. Antonio Paca de Figueiredo, à praça. 


Pará 
R O novo brigue — MARQUEZ DE 
Ee SANTA CRUZ, — capitão Zacarias 
pm» Balthazar do Couto, 
des e Bra (4386) 


ua ERA . 

Estes navios sahirão com toda a brevidade, 
Para carsa e pnesageiros, tendo para estos excel- 
lentes commodos, tracta-go com Joaquim Lourenço 
Alves, run da Reboleira nº 19. 


Pernambuco 
Vai sabir com brevidade o veleiro 
ME A, brigue — ESPERANÇA, — capitão 
ei Lourenço Fernandes do Carmo. 
aarrsdoam Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-so ao escriptorio do caixa 
Sogres, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte proxima gos Ferros Velhos. (4950) 


Responsavel M. S. Carquea 
TYP. DO CONMERCIO DO PORTO 


cantil e União 
VENDEM-SE nas Taipas n.º 53, 


(5066) 


Venda de acções 
ENDEM-SE 20 minimos do Banco Hypo- 
e PSVA dando do premio 228900 réis, 
e 60 acções do Banco do Minho, por uma di- 
minuta gratificação. , 
Largo do Avjo, 123 e 124. (5092) 


Acçõese inscripções 
João ARCHER, da rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos diferentes 
Bancos e companhias, assim coma inscripções 

de assentamento e coupons. . o, 
E ad o TT (AQ) 


